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PORTO S DE ABRIL 


Os Bancos, amceda e o parla- 

mento : 
N'uma das ultimas sessões parlamentares 
varios oradores se occuparam da crise mone- 
faria por que passou o paiz, e concordou-se 
na conveniencia de nomear uma commissão 
pára estudar assumpto tão melindroso, é que 
m toda a parte, em casos analogos, ha dado 

ugar » controversias intricadas e difficeis, 

“Entendemos que seria menos rasoavel ten- 
hr por meio de leis positivas, affastar com- 
pletamente, as crises, o fugir a todos os tem- 
oraes que n outras terras devastam os centros, 
“do commercio. Às crises véem naturalmente, 
se, bem quo, em nosso entender, está na pro- 
pria natureza ir diminuindo cada vez mais O 
effoito d'ellas e deixando que só appareçam em 

periodos cada vez mais largos. . 
* Mas d'agui até isolar completamente um 
paiz do effeito d'aquelles factos que abalam ter- 
rivelmente as outras partes do mundo mer- 
cantil, vai uma distancia que não poderá ser 
percorrida por este ou por outro qualquer po- 
vo. Esta é a nossa opinião, que os phenome- 
nos economicos'que se teem dado no presente. 

seculo incontestavelmente verificam. 
- Podemos ter um systema monetario aper- 


feiçoado;; podem os estabelecimentos de credi- d 


to operar com segurança, e proceder com o 
ir ed e a 
pre, porém, attender a que, sendo a moeda 
uma mercadoria como outra qualquer, ficará 
maturalmente sujeita a alterações de valor, 
Pôr outro lado, os negocios de cada Banco vão 
prender-se intimamente em todas as transac- 
ões internacionaes, de modo que, ainda aqui, 
a complicação existe, e a crise apparece, quer 
úascida no A obiorropEo paiz, quer transmit- 
tida pelos, instrumentos, de que usa o com- 
mercio. | a 
E is comprehendido o mal, que está 
fia propria natureza das cousas-—mal que é in 
definidamente inferior aos bens que essa mes- 
ma natureza nos dá-—-comprehende-se tambem 
O limite racional das esperanças que se póde 
tar ms eis positivas. o 

+ E n'este ponto não negamos que haja mui- 
toque fazer e emendar. O nosso systema mo- 
netario não é,por certo,o mais perféito. Ainda 
vão ha muito que o snr. ex-ministro da fazen- 
da, Lobo. d'Avila, apresentou ao parlamento. 
uma proposta para substituir a moeda: de co- 
bre por outra que não tivesse os inconvenien- 
tês que a simples inspecção encontra n'aquella 
de queainda somos obrigados a servir-nos. 
Se bem'nos lembramos, houve: parecer da 
-commissão respectiva; mas não passou d'ahio 
esforço do parlamento, e do governo. Pelo que 


respeita ao ouro eá prata algumas queixas se | tis 


teem produzido,que o ministerio deve apreciar 

cômo:cumpré; "> 0515 aos sirgil som amp pboris 

— Votatmos pela nomeação de comsmisapos 
De ordinario vão para elias individuos, cujos 
conhecimentos espéciaes podem ser conve- 
nientemente aproveitados. No seio do gabine- 
to ntelhbr no podem eo paras as AR jas ode, do 
que na agitação da eluquencia- parlamentar. 
À tribuna é um elevado lugar, e os que abi ga- 
nham coroas teem por certo, um dos maiores. 
gozos que naterra é dado alcançar; mas nem 
sempre a luz da oratoria se alimenta da scien- 
cia, e não raras vezes o homem, que n'uma li- 
'gão particular proficuamente discutiriao mais 
escuro problema, tem-receio de subir os de- 
“graus doaltar. 
| Us ap . 

as não queremos commissões que va- 
lham um adiamento indefinido; e osministros, 
se podem e devem buscal-as como auxiliar, 
bem compre endem que “por honra propria, 
: € O: Sa | QoS cSMARTUIU ' 4 Ae 

ag não hão-de tomar como mestres que lhes 
poupem o estudo. | | 
- o Quando no anno anterior o paiz se viu 
proximo de uma crise commercial, e O dinhei: 
o escasseou tanto que as mais robustas casas, 
ainda com optimos; penhores, se viram em dif- 
ficuldades «para alcançar quantias relativa- 
mento insignificantes; que 0 ecco terrivel das 
fermpestades dcsihá QUadas, que houve por ou- 
tras regiões, atterrou este canto da; Europa; 
quando a-má organisação do credito particular 
pulyerisou e anniquillou cofres que pareciam 
ia ag tes de riquezas; quan- 
«do «ciclones», mercantis trouxeram. um véu 
negro, que veio de improviso cobrir a fronte 
dê Amalthea, Os espiritos 'se E Ea 19 
págico appuréceu, e gada qual se lembrou logo 
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2 
A's duas horas voltou o general Gerard; 
fizeram-nossinda-obliga 


: IN . ua e O adia FE io 
“gs ds Plóbrás esa cnixãs do mu 
a Anda Ad disha rot pi 
Não se'pode imaginar à poeirá que haviá.Bu- 
daha-Aid-me? 202344 001 Jidnnia tos soaras DES] 
ue o) PERA A encontrar, dê poi 
“onde dér, I- e beber. os comulvr CRU ,ukd 
Mas a agua não apparecia. door | 
Às musicas tocavam sempre; à nossa reta-| 
guarda chegavam massas de cavalleris, prin-| 
cipalmente dragões, Ainda estavamos enymar- 
cha, quando o estalar da fuzilariá' e da-arti- 
lheria começou como um' dique que arrebenta, 
e cuja agua cahe arrastando tudo na maior 
desordem. e somos 
- Eujá não estranháva isso, mas Buche em- 
bnfdedeos HO hinia nada 6 esa Abra iso! 
com ar espantado. | 


: & 
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e os 


=> "="EPo que estás vendo, João;são os outros | 


que começam além p ataque de Saint Amand, 
mas não tardará que chegue a nosia vez, 

O estrondear redobrava, ra ti- 
nham-se calado todas ao mesmo tempo, e em 
toda a parte se gritava: (108) abusa 

A divisão paroútóbre -a'calçada, os'arti- 


a ” e 
| «Das AbsiJêva i ho dd E “o MATE RUrs, 


| ravamos a ordem de, acommetter,... 


ar á -drreita e toda alar 
divisão cm coltionhs:sépuid à gfando Galça-| 


Eber ro RL 


- 


stos“E 


de pedir remedio AO governo paratantos ma- 


les. Este, a seu turno, cuidou do estudar a cri- 
se, expediu portarias para os estabelecimen- 
tos de credito, colheu esclarecimentos, e fal- 
lou-se em que na actual sessão seria apresen- 
tada uma proposta de loi para reger as socie- 
dades anonymas. 

O ministro que procedeu a esses estudos, 
e parecia decidido a dar algum passo impor- 
tante no sentido indicado, acaba de entre- 
gar a pasta das obras publicas é commercio 
ao chefe do poder executivo. As manobras 
politicas não teem deixado proceder a refor- 
mas uteis, de modo que, infelizmente, nem 
sabemos que esperança havemos de ter na 
actual sessão legislativa. Em meio de taes 
acontecimentos não é possivel procurar agou- 
ros, porque andam tão coritradictorios de dia 
para dia, e são tão pouco intalligiveis as vo- 
tações parlamentares, que não se póde for- 
mar conceito seguro, nem encontrar a chave: 


14 0. 


junta á responsabilidade de que fallamos. | 
Por isso entendemos que será util apre- 
sentar uma proposta quer para a reforma 
do nosso systema monetario, quer para a crea- 
ção e gerencia das: sociedades anonyimas. 
N'estes pontos-de tanta gravidade, confiamos 
tudo dos principios que inalteravelmente ha- | 
vemos seguido até ao presente,e desconfiamos. 


muito de quaesquer restricções; se ellas hão-do | . 


vir, antes queremos o estado presente. 

»» “Os Bancos teem entre nós dado bons. re- 
sultados. Estimaremos que haja; sempre 8 
maior prudencia em geril-os, Já pela taxa, 


do desconto, já pelo juro dos depositos, já pe- |. 
la apreciação das firmas, teem os estabeleci-= |. 


mentos de credito meios vigorosos de fazer. 
com que as crises não sejam muito fortes, ou, | 
pelo menos; Concorrer para: ds abrandar, e. 
extinguir promptamente os seus'mans effei- 

1] 1810019: l & CE9UI99I.] 


» »» Essa prudencia e esse bom tino valem in- 


abalos-que, de improviso: sº communicam:a 
todo o organismo commercial. otasama | 
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“No, corpo Jegialatiro em 
da emenda relativa à liberc 


dosneg ara foi defendia pelo, enr. Garnier Pa- 


à tinha sido concebida n'estes 
termos : «No paiz do sufiragio universal, ve- 
mos as comissões eleitorães perseguidas a 
titulo de associações illícitas, e pela primeira 
vez aos que tem o direito de eleger impugna- 
se o direito de deliberar, O governo foge da 
liberdade em lugar de caminhar para ella». 

Combatendo aquelles oradores da oppo- 
aição, o, presidente do conselho de Estado dis- 
se: «Uma reunião eleitoral é publica ou não 

ublica. Se deve ser publica é necessaria 
próvia autborisação como convem & ordem e 
á tranquilidade. Posso dizer que as reuniões 
eleitoraes pub ei" tio qa sempre au- 
thorisadas pelo governo.» — «Se a reuniÃonão 
é publica, é perfeitamente livre, porque todo 
o cidadão tem o direito de reunir em sui casa. 
ou em um local particular o numero de eleito- 
res que quizer para com elles se entender s0- 
bre a escolha de um canditatos» “sv 


emenda tinha sido 


.. OeaLa º | ' 


Iheiros sabiram dos intervalos e pozeram as 
as peças em linha a cinçoenta passos adiante 
e nós. mA sh L [ vol | 
—» Estavamos em frente de Ligny. Não se via. 
senão uma linha branca de casas meio es- 
condidas nos pomares, o campanario sobran-. 
ceiro a tudo, rampas de terra/amarella, arvo- 
res, sebes, palissádas.— Eramos doze a quinze 
mil homens, sem contar a cavalleria, e espe- 


| aa 


«siiContinuava 4: batalha do lado dé - Saint 


to ficaria comp) elamento | 


Todavia bem q; 


| —Buchetambem me disser 


— Olha, eu tenho uma'cruz comigo. Se 
for morto, quero que me promettas uma.cousa.. 

E apertava-me uma mão. | 

— -=Prometto, prometto. “- v0.0 

-"5Poie olhas tragoca aqui, do peito. Quero 

Th - 2a ope: d ures 
oria de d: fo Buc e, que 
morreu crendo no su Filho o o Es- 
á irito Santo. via As su pis ] olorta ix 
a Fallava-mo com muita seriedade, “ee 


na em me 


| gados prussiános.. 


Ora, as reuniões particulares são insufi- 
cientes quando se trata de eleições, e uma reu- 
nião publica que carece de authorisação accu- 
sa aquelle regime de tolerancia que, como já 
hontem dissemos a respeito da liberdade de 
imprensa, substitue em França o regime da 
liberdade. 

Em outro ponto do seu discurso diz o ora- 
dor governamental : 

«Conheceis, senhores, melhor do que nós 
08 povos que vos elegeram: podeis dizer se ca- 
recem de uma direcção, ese não é mais acer- 
tado dejxar ás impressões e ás opiniões locaes 
o cuidado de manifestar-se com a franqueza e 
o ardor deseu patriotismo, » 

Ani está um argumento que é uma especie 
de arma de dois gumes; um fere o inimigo, O 
outro fere a mão que o maneja. Se os eleito» 
res não carecem de ser dirigidos,é inutil o sys- 
tema das, candidaturas officiaes. À verdade 
para a qualidade -h director chamado opposi- 
ção não pode deixar de ser verdade para a 
qualidade do direcror chamado governo. O 
emprego de argumentos de tal ordem mostra à 
dificuldade de destruir os argumentos da op- 
posição.  GÃ99 92149 

- Deixando as; discussões da camara legisla- 
tiva, temos a assignalar grande agitação dos 
animos em Pariz por causa da questão italia- 
na. À nomeação do marquez ds Lavalette pa- 
ra ministro do interior causou grande sensa- 
ção e fez que todos volvessem os olhos para a 
Itala. 7 + 

- Dizia-se ultimamente que o imperador ma- 
nifestára que o praso de dois annos para a sa- 
bida das tropas trancezas de oa era um 
«maximum» e que poderia ser que os aconteci- 
mentos, exigiasem que não se esperasse tanto. 
- - Ainda mais, Em consequencia de terem 
sido tempestuosas algumas sessões da camara 
legislativa em que a maioria se mostrou. into- 
lerante e muito pouco  energico Q presidente, 
julgava-se acertada a nomeação do sur. Baro- 


eh pasa sap! ir 0 finado duque de Morny; e 
como é uma das, poucas, pessoas de alta repu- 


tação parlamentar e politica que, restam 20 
império, e ao mesmo tempo, se nomeava, o snr. 
de Persigny para uma missão em Roma, via- 
se em tudo isso 0 annuncio de uma politica 
maisactiva e caracterisada. 


y Eus ves 4 
Póde ser que haja alguma exageração n'es- 
tas noticias transmittidas sobre a impressão 
dos acontecimentos do dia, mas é certo que a 
questão italiana está preoccupando muito os 
animos em Pariz, e que uma solu o qualquer 


to. 


jus 


o a gua Iradicional residenciaybre- 


postas do governo para a guerra e para a ma- 
rinha/ | ob obtiqea at | 


1] 


. í f 


achava muito natoral a sua vontade, porque 
uns morrem pelos direitos do; homem, outros 
pensado em sua mãi, outros no exemplo, dos 
jomens (justos que se teem sacrificado, pelo 
genero humano; tudo isso vem a dar na mcs- 
ma cousa, mas cada um lhe dá um nome dif- 

ferento, q  aantnihai u aê 
“ Prometti-lhe pois o que ello me pedia, e 


QUA) 20447 [DAT Mar PRE “4 ( 
ainda esperamos quasi mcia. hora. Todos 08! 


que sabiam do bosque vinham unir-se com -. 
nosco. Tambem, viamos a. cavalleria. desen- 
volver=se á-nosta direita como so -quizesse | 


| atacar Sombref. 0 


ainda .não tinha; sahido um tiro, quando um. 


MBraçat , que 
tal carniceria 


ficar postados na estrada todo o dia, “para 

qt BD 48401 0D 094 1% ONGS ColfoibanT]— Itimy 

observarem à oavaleria Inlvinga, 6 quanto! 

lammos tomar. a aldeia, onde estava a maior for- 
o At: f ; 


p ! 3 « di ab assmos aa 
Ao dar das tres horas formaram-se gs co- 
O ATOR cão, 
que foi a primeira que partiu, a passo accele- 
ado, por em RR do peribtso do atoa de 
Tigby havia um grande pardieiro de tijolo, de 
fórma redonda, e todo crivado de Pri 
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SABBADO 8 DE ABRIL DE 1865 
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«de março ultimo se reuniu em Berlim a j unta 


das associações do Scbleswig-Holstein ipara 
formular uma resposta ás exigencias da Prus- 
sia. Diz a «Independencia belga» que essa 
resposta pode ser considorada como a expres- 
são da vontade do partido nacional na Álle- 
manha e do partido independente nos duca- 
dos, e ao mesmo tempo como o limite das con- 
cessões que esses: elementos da opinião pu- 
blica estão dispostos a fazer à Prussia. 

O programma pede: o duque Frederico 
como soberano, a independencia e a autono= 
mia dos ducados, o prompto termo da situação 
provisoria, a reunião dos Estados segundo à 
Constituição de 1848, e a entrada do Schles- 
wig na Confederação. 

As concessões em que consente são: a en- 
trada dos ducados no Zollverein, convenção 
militar que dá á Prussia o commando em che- 
fo durante à guerra, uniformidade da organi- 
sação mas sem fusão do exercito ducal com o 
exercito real; pelo contrário, completa. fusão 
da marinha ducal-com a marinha prussiana, 
com o concurso financeiro e material dos du- 
cados, cessão de terrenos, portos e estabele- 
cimentos maritimos na Prussia, e solução da 
questão do canal maritimo no sentido prus- 
siano, 

À Prussia poderia muito-bem contentar-se 
com isto, mas não é provavel que lhe pareça 
bastante, 

—-Na Grecia continúa a exaltação nos ani- 
mos. Não cessam de correr sinistros boatos.de 
movimentos revolucionarios. Em 14 de maio 
hão-de começar as eleições,e eleições feitas nas. 
circumstancias em que estãoos snimos na Gre-. 
cia hão-de ser muito movidas pelas paixões po-. 
liticas, e por conseguinte múito tumúltuosas. 
Ha na linguagem dos periodicos gregos uma. 
exaltação crescente de que não póde esperar-, 
se nada bom para.o porvir do paiz. 


Correspondencla de Angola | 
old oDrimio 4 M J TORTO SA | 
Satistazendo ao pedido. que nos. fazo snr. 
José Barbosa, Leão, damos. eppioidado d 8e-. 
guinte carta, que nos dirigiu. O nosso prezado 
correspondente de Angola, a quem ella se re-. 
fere, não deixará por certo de responder: | 
Snr. redactor do «Commertio do Porto» —V.. 
publicou no seu jornal de 7 do corrente uma corres-. 
pondencia de Angola, sobre 2 qual me cumpria dizer | 
diguida cõusa.”, SD OSGEIT  NETIVO ORP 0:40€ 
Não o tenho feito, porque os meus muitos. affa-| 
zeres não m'o tem permittido, e porque me foi preciso | 
saber do exc,=º snr. Antonio Pedro de Carvalho, men 
guccessor como secretario do governo geral d'aquélia. 
provincia, ge com effeito elle entendeu necessário fa- 
zer alguma innovação noregistro de libertos e despa- 
cho d'estes para 8. Thomé, e no regimen,e ordem de. 
trabalhos da secreta ia do governo. 4 E ti 
-. You, pois, fazêl-o agora, e peço a publicação 
d'ests carta o mais brevemente que seja possivel: . 
- O author da correspondencia a que me refiro, co- | 
meça por esmerar-se em fazer a mais agradavel pin- 
tura do estado da provincia, do desenvolvimento da 
sua agricultura, e das muitas obras e commettimen- 
tos da administração do governador Andrade, Muúito 
teria que dizer a este respeito, mas não o faço; mesmo 
porque o anthor responde & si mesmo mais abaixo,no-. 
tando as dificuldades da administração e,0 cresci- 
mento.das despezas, sem ser acompanhado peló das 
receitas, lamentando que o governo da metropole não 
mande dinheiro, ete;'o que contrasta inteiramente 
com o quadro de prosperidades que primeiro tra-. 
”— Deixal.o, pois, Com as auas phantasjaa e conrá- | 
dicções; e Rar UU tÃO Sie Th fase 1 BD? | 
— O author da correspondencia diz: + css. 
«Quando aqui chegaram (o governador e 6 se-. 
eretario) encontraram quasi em desnso o registro dos 
libertos, é tiveram que mandar proceder a um rigo-. 
roso e severo registro, para d'este modo dar execu-. 
ção ús prescripções expressas da lei. A medida con-. 
trariava muito os negreiros, que por isso murmira-. 
vam de despeito. De facto, sem um rigoroso registro 
o negro seria escravo toda & sua vida, porque não ba- 
via um documento d'onde constasse à epochg em que 
elle tinha começado & servir o seu senhor, e por tan- 
to não poderia saber nunca quando terminava a sia, 
escrav dão. sr ab 4 ds ão É Li 5 
«Em pouco mais de tres mezes foram rigoro 
mente registrados para cima de mil negros, 


o 
o 


o 


«Sobre a ida de libertos pafa'S 'Thomé,tatnbem | 
algumas medidas se tem adoptado, que tem posto ço- |. 


bro amuitos abusos. isso somalis 
«O regimen e ordem de trabalhos da secretaria, 
tambem tem sido muito melhorados.» Us 


lo sor Andcade, fui eu substituido pelo snr, Antonio 


2. e. 


guccessores. Mas como estou certo de que n'aquelles, 


esponsabilida- 


» o . 7, [ do tial 41 Ls | 
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dava para o caminho por onde sibiamos, e 
nós olhavamos para ella por cima dos trigos. 
Á segunda columna partiu depois, porque 
não tinha tanto caminho a andar e aba em 
linba recta; haviamos de encontral-a depois 4 
entrada da aldeia. Não sei quando partiu a 
terceira, porque só mais tarde é que à torna- 
moôs a ver. ! AEE 


de teigo e começavamos 'a descobrir as pri-. 

sa 55 10H Ç e 7 

Meira! ét Rat: f , x 0a 3 A s 

te da nossa columna umi verdadeira sarai- 
:4 E ACT PTigU Ê inqsviqas esea p : 

vada de balas com tum ruido espantoso. De. 


Ss 


Como raios. Ao mesmo tempo, de um campo. 
esqlierda, é mai 


montes no meio de fumo. E no momento 
em que isso nós apóntébia, ouviatros “tam- 
bem o fogo da outra columina que se abria á 
nana diria, 6 0 rogir do otras canos 
gua não, sAbidcida fo GbAtO robo, ou prin 

Felizmente 0 batalhão ainda “io tinha 
passado a collina ; 8 balas assobjavam e ron- 
cavam noá trigos por citria de ns, arrablam- 
SR tah “Lada Ac UPA ERG GP Ca 


qo e Correspondencias, linha. so vó | 
Annuncios de babida de navio, cadg um ova 


| em territorio portuguez. Passados elles, é o preto li- 


| greiros tem-nos ido, segundo é voz publica, tomar 


| para as roças da ilha bespanhola de Cuba, . 


| guez em Genova. , 
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Os enrs. essignantes gozam 25 p. c. de be 
ai ó= pr as publivações litterariss, 


nisterio da marinha,que depois de mim exerceu aquel- 
e cargo mais de um anno, diz e authorisa a que se 
declare, que o que diz o seu correspondente de Ango- 
la, é falso. Diz que no seu tempo o registro dos liber- 
tos continuou como anteriormente, que não fez alte- 
rações no systema dos trabalhos da secretaria, e que 
quanto & ida de líbsrtos para 5, Thomé, tomara apo- 
nas o governador & resolução de não deixar ir os pre- 
tos livres livremente para aqueélla ilha, consideran- 
do-os para esse effeito como se fossem escravos ou li- 
bertos, e não deixando ir, por isso, senão dez em cada 
embarcação. 

Apenas, pois, se alteraram os usos e estylos do 
tempo do enr. Calheiros n'esta ultima disposição;com 
a qual de certo se não deye honrar o governador An- 
drade, nem o ex ministro snr. Mendes Leal que & au- 
thorisou, porque tal disposição é um ataque ás leis e 
aos direitos dos cidadiios, e foi uma humilhação para 
O nosso, paiz e para o nome portugues, por ger orde- 
nada para subscrever a exigencias insolitas,deshonro- 
sas e prejudicises para nós, feitas pelos inglezes, — 
exigencias a que o governador Calheiros soube sem- 
pre resistir nobremente. 

Já se vê, pois, que se alterou só uma cousa, e. 
que essa alteração significa desdouro para a admi-| 
nistração do governador Andrade,e não para a do seu. 
antecessor em que tive parte; pois quê, pelo contrá-. 
rio, a maior das glorias d'essa administração foi exa- 
etamente o repellir sempre: com toda 4 firmeza e di | 
guidade as indicadas exigencias dos inglezes,ás quaes, 
o snr. Andrade se apressou a subscrever. 


A 


Estão, pois, snr. redactor, respondidas e des- | 


truidas as censuras que o seu correspondente indi-. 
rectamente me fez. O que elle afirmou, não é verda-. 
de, e um unico ponto em que ha alguma exactidão, é 
honroso e não deshonroso, para à administração de, 


que fiz parte em Angola. 

Mas ha mais do que isso. O seu correspondente, 
além de se não mostrar nem consciencioso, nem justo, 
mostrou - se extremamente ignorante no que diz res- 
peito ao assumpto do registro dos libertos. 

O governador Andrade eo seu secretario não f- 
zeram e que elle diz, nem o deviam fazer; se o. fizes- 
sem, commettiam um crime. . botoo24 | 

Liberto, no caso sugeito, 60 preto que é escravo 
entre o gentio, e que os habitantes de Angola com 
pram, trazem para a provincia e registram. E o re 
gistro obriga o preto & dez apnos de trabalho: pa 
aquelle que o comprou e registrou, dez annos de es 
eravidão de facto, embora o não seja de direito po 
ser tal preto considerado Ape Tais 3 EPT! 

Mas para que isto aconteça, deve o registro ser, 


' 


E 
E 


À feito dentro de trinta dias depois da entradado pr 


vre de facto como de direito; já não póde ser Tete 
trado; quem o registrar, commette o crime de redu- 
zir um individuo á escravidão. usam 
Não se deu, pois, o facto; mas se se désse, era 
um crime como dissemos, e o. paneginnta das men- 
cionadas authoridades de Angola, em lugar de exal. 
tal-ascom a sua revelação, vinha compromettel-as.. 
Se ellas achassem os registros por fazer, por 
modo nenhum deviam fazel-os; se os achassem mal 
feitos, deviam apnullal-os e não legalisal-os; devis 


Pas .+ a 


reiros fazer nada na provinci 
dU64 bdiinintráção ENCRo Gia BEnGooHP Eb Alias. 


de 8. Thomé; o seu successor prohibiu isso, e os ne- 


como escravos nas costas mencionadas para os levar 


 Eis-abi a differença das duas Centtepitor es 
ponto sugeito; o que não quer dizer, que o gnr. An- 
drade não seja absolutamente incapaz de pactuar 
Com oB Degrenros.  sovanlo sis sos 
» Terminarei, pois, lamentando, que o seu corres- 
pondente não fosse mais Siiamapedto, mais justo, 
ais consciencioso 8 mais conhecedor do assumpto 
Sobre que ge metteu a escrever. Sa o fosse, faria mais 
honra asi enão offenderia immerecidamente 08 ou- 
tros. F o; 


uitula | do 2allsasl ob ouisas 
Peço a inserção d'esta carta no mesmo lug: 
onde foi inserta a correspondencia; e gou | com toda 
consideração o! aTA 


; cr cs voo nvosé Barboza Leão, 
Lisboa 25 de março de 1865... 90 e5v iai 
enqentã sen oh afas » E E no 
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 MEIMISTERIO DO EEINO | 
Annuncio de abertura de concurso: para provi 
mento do varias cadeiras de instrucção primaria. 
| MINISTERIO DA FAZENDA | 


1 
| Symopso da parte official sr 


"Anuuncio do naufragio do bergantim-goleta 
bespanhol «Desengano» à 50 milhas a oeste do Gália 
da Roca; | 16 agora | 
MINISTERIO DOS BETRÁNGRIBOS | 

Annuncio do fallecimento de um subdito portu- 

21555 5 


CETIR Ri Tr erinsarumeranecure ta 
| serem 
vez-que pastavam.essas rajadas, os congcri- 
ptos- que ficavam ao pé de mim abaixavam a 
cabeça. Lembra-me que Buche olhava; para 
mim com olhos espantados, Os soldados velhos 
mordiam os beiços, nisi! 
A columna parou, Cada um. pensava se 
não seria melhor tornar a descer, mas essas 
reflexões só duraram um momento, porque. 


quando o fogo parecia diminuir, todos os of- | - 


ficiaes, erguendo as Bspadas, gritavam;; 
rms Marche | xo! à À .obaai 
Ea columnatornou'a partir a passo do-| 
brado.  Metteu-se primeiro no -caminho, que 
désce-atrávez; das sebes, por cima das esta 
cadas e das paredes onde os;prhssianos' em-| 
boscados continavam-a espingardar-ngs. Ai 


| dos que eram: encontrados | defêndiam-se co-. 


mo: leSes; mas as cbronhadas e, as baioneta-. 
das estendiám-nos-logo! pelos cantos, Grande. 
numero d'elles, todos; velhos de bigodes, gri-: 
salhos,tinhará preparado a sua retirada ; afas- 
tavam-se a passo firme, voltandosse; para traz 
para | afitarem o ultimo tiro, e, fechavam 
uma porta ou mettiam-se por uma brecha. Nós 
os seguiamos sem descanso; já não havia re- 
flexões nem misericordia, e por fim chegamos 
muito desordenados ás primeiras casas; onde 
começou o fogo; sobre nós das janellas, das es- 
quinas das ruas e de toda a parte, ., 
»» Estavamos senhores dos pomares, dos jar- 
dins, das, paredes. Beça ana que dosoi 
ao comprido da, collina, mas tudo, arruinado, 
as palisso at aranos as g sem poderem ser- 
yir-nos de abrigo. Às cas a que ficavara, em 
frente, hem trancadas e delendidas, fonbnnar 
vam o seu fogo de alto sobre nós. Em dez é 
nutos ter-nos-hiam esses prussianoá Eta A 
todos. Então, vendo isso, a columna poz-se & 


| linas; 
| faltava'a respiração. Muitos deitavam-se em 
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REGOA 4 DE ABRIL — (Do nosso cor- 
respondente) -— Pouco ha que noticiar com 
respeito a cousas comimerciaes d'este mercado, 
pois que tem sido n'essa cidade onde se teem 
realisado as transacções de maior vulto. |. 

Acontece sempre assim quando o vende- 
dor tem de provocar o comprador pela falta 
de procura; do genero nas; proprias adegas, | 

Sabemos que: se realizaram importantes 
vendas de vinhos da ultima novidade de 1864, 
e, como deixamos dito, em muito maior escala 
m'esse mertado do quên'este. . ao O 

Se alguns preços não teem contentado o 
possuidor, ainda assim não se esperavam ven- 
das tão consideraveis como tem havido, 

E' provavel que os preços de agora não es- 
tejam em relação com'os da vindima, mas é 
porque n'esta occasião se elevaram a mais réis 
105000 do que na novidade de 1863, que tem 
firmado oseucrédito, |. ORE 
- E! poristo que não se consideram bons pre- 
gos ds obtidos agora; mas, no entretanto, ain- 
da poderiam ser peiores, devendo vender-se 0 
restante, embora cóm mais morosidade. 

“Oque nos tem, admirado é não se ter de- 
senvolvido mais procura nos. vinhos de ante- 
riores novidades, o que é de esperar aconteça, 
porqueo merecem, |. 

As guias dé exportação chegaram ao pre- 
ço de 124000 e sem haver muito quem quizes- 


| 98 vender, porém hoje ha já quem venda por 
88000 réis, escasseando. os compradores, por 


se) que baixarão ainda mais. 
* +» Gôncorre para isto a resolução que toma- 
ramos compradores de drmazenarem no Dou- 
ro todos os vinhos para que não tivessem guias, 
influindo tam bem o querer apresentar-se á dis- 
cussão o projectodaleidosvinhos. 
Já que tocamos n'este assumpto, diremos 
alguma couéa. uwssalial JRUSS GL ATITA 
Acabamos de ler o parecer apresentac 
pela; commistão dos, vinhos sobre a proposta 
do governo respeito liberdade da barra do 
Porto, . "sh 4 tua od uy boi 
Sobre isto já | 
nossa correspondencia no «Commercio do Por- 


o 
to» de 7 de março findo, á qual poueo acres- 
| conservar ou restituir a liberdade aos pretos o, ão rá ço » & quai pouco à 


centaremos s pot serem tambem pequenas ag al- 
teraçõesque sofíreu. 


|, O artigo 2.º estabelece o direito de 1 p..e. 


ad valorem para os vinhos que se exportarem 
por todos os portos molhados do continente do 
reino, em lugar de 250 por hectolitro que pro- 
pozo governo. |. “Léa osdo: 1 ed 
Com a igualdade de direitos estamos sem- 
pre conformes, mas votamos mais.pelo direito 
como estabelecia 0 projecto do governo. À ra- 
zão é porque preferimos as disposições de lei 
que fechem a porta á fraude., | eb 

“+ Para o exportador honrado está muito benz 
o direito ad valorem, mas não assim para quem 
quizer fazer de tudo interesse sem olhar aos 
meios. vuslus sup 5 adai divs ata . 

“= » Aquelle póde pagar dobrado direito do que 
este, sendo o mesmo genero, pelo valor que lhe 
der no acto da exportação. is 

Votariamos, portanto, por uma taxa certa, 
já porque ganha a moralidade, já porque se 
evitariam contestações. ss 

“Oartigo 3,º marca já a epocha em que de- 
veterexecuçãoalei. dbulio finca e: 

“ Não.nos conformamos com esta alteração 
da commissão, porque d'esta fórma póde che - 
gar 01.º de dezembro sem que se tenha dado 
exacto cumprimento aos artigos 9,º e 10.º do 

pafecArasaiosgas sisl ca mos sedass uso] 

Todos sabem que o Douro olha com certa 
desconfiança para esta questão, e é por isto 
que pede as maiores garantias possiveis. 

- Nãoqueremos agora discutir se tem ou não 
razão nassuás desconfianças, mas o que enten- 
demosé que lhe devem dissipar as apprehen- 

40es que tem, se por acaso ha boa fé n'este no- 
gocio, como o queremos ainda suppor, princi- 

“palmente da parte do illustrado ministro (que, 
felizmente, continúa a gerir a pasta das obras 
publicas) e dos dignos deputados do paiz vi- 

nhateiro do Douro, ,,;; ; 97 ppt) 

vv» E! deitoda a justiça que as determinações 

dos artigos 6.º, 7.º, 9.ºe 10.º acompanhem a 
lei, pira assita ficar tudo concluido e bem de- 

sARIÃO ou p ssópsamolni som vlosas Te 

-» Se dos estudos da Bormquianãa, grrseia pelo 
artigo 9.º, esperam alguns resultados, então 


-na ob iav sup 5, 


71 1. . 143 o 
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descer ou vez, “tambores, sapadores, offi- 
ciaes e soldados, tudo misturado, é sem olhar 
para traz. Eu saltava por cima das palissadas, 
onde:em outra qualquer occasião não me te- 
ria arriscado a saltar, principalmente com a 
mochila e a patrona ds costas; e todos os ou- 
tros faziam como eu ; tudo saltava ao mesmo 
tempo,  -Meoioibpi asitioo sis q npjubabil 
Eça pis caminho cavado, entre às col- 

aramos para'tomar folego, porque nos 


" 


. 


terra, outros assentavam-se encostando-se nos 
lados do caminho: “Os: officiaes ipritavam-se 
cóntra-tiós' como se não tivessem seguido o 
movimento de retirada: Mitos" gritavam :— 
Venham peças para a frente! Outros queriam 
metter-nos em fórma, e tado era confusão no 
meio d'aquello immenso zumbido-da artilhe - 
ria, quê fazia tromer 6 ar como em occasião de 
trovoada. a0) Ay | 6% 009144 SOnamuisidos 
“Wi Bache vir pará nós a passo largo; a 
sua baioneta estava tinta de sangue. Veio 
para júnto de mim sem dizer nada, e tornou 
a carregar a arma, 
-— “Mais de cem liomens do batalhão, o capitão 
Grregoire, o tenente Certain, muitos sargentos 
pm feet 3 Vga el e : 

é cabôs de esquadra tinham ficado estendidos 
108 pomares” os dous primeiros, batalhões da 
“columna tinham sofírido tanto com o nosso. - 
“> Zebedeu;com o seu grande nariz curvo mui- 
to amarello, vendo-me de longe, poz:se a gritar: 
0 José, nada dequartelI.. 10 
“" Grândesmassas de fumo passavam: por ci- 
ed pp pa e “ps desde Ligny 
até Saint Amand, por detraz dos salgueiros, 
fajas e-choupos que orlam essas collinas, era 
um mar de fogo. Oloig cm náiso bi om 
"oba saionobivorg p4 afezos om nda. 


o ; TITO Mi 
fizemos algumas reflexõesna 


aguardem-nos; do contrário, se é só 
efeito, então supprimam-no. | 
Promettemos ser imparciaes, e, poi 


projecto do governo, para que não fique o 
Douro esbulhado do que possuia, sem obter 
vantagem alguma, o que podia dar-se com & 
A comendo pote Cem 
ei. | 
E note-se que não temos desejos de ver es- 
paçada esta questão; antes, pelo contrário,que- 
remos vel-a concluida, mas de maneira que to- 
dos fiquem com o que devem ficar. 

O parecer da commissão falla em promo- 
ver a fundação de um estabelecimento de cre- 
dito para auxiliar a industria vinicola do Dou- 
ro ! retirando a verba de 30:0005000 réis que 
o governo concedia. 

A este respeito já emittimos opinião, e da 
qual ainda não mudamos, votando para que 0 
governo fizesse estabelecer na Regoa uma 
agencia da Companhia do Credito Predial pa- 
ra fazer aqui as transacções para que é creada. 

Fallamos assim porque não temos fé na 
realisação do que promettem, e porque quaes- 
quer outros Bancos, para o que convem & la- 
voura, não podem competir com aquelle, pe- 
los privilegios que tem e grandes recursos de 
que póde dispor. No entretanto, não comba- 
temos a creação do estabelecimento de que se 
fala, porque do bom quanto mais melhor. 

O caminho de ferro do Porto á Regoa é de 
certo uma das maiores vantagens, não só para 
“o Douro,mas tambem para toda a nação,e mui- 
to mais quando communicar com o reino visi- 
nho. 

E' uma condição do artigo 6.º do parecer 
da commissão e que agceitamos com a maior 
alegria, lamentando que não tenha merecido 
mais cuidado aos poderes publicos,pelos gran-| 

“des resultados que ha-de auferir a nação intei-. 
ra, 6 que se consigne como compensação ao 
“Douro o que é de interesse geral, e, ainda as- 
sim, só recommendando-o ! 

Descremos de muita cousa, porque, des-. 

graçadamente, a realidade do que promettem 
tarde ou nunca chega. 

Já que tocamos n'este importantissimo ob- 
jecto, não podemos deixar de dar aqui um tes- 
“temunho do maior reconhecimento ao dignissi- 
mo deputado Julio do Carvalhal de Souza Tel- 

les, pelo cuidado que lhe tem merecido “esta 
* obra monumental, e ainda ultimamente por to- 
“mar q iniciativa em convidar seus collegas a 
uma reunião, na qual se nomeou uma commis- 
são para levar a bom resultado a obra de mais. 
importancia do paiz, e que será um padrão de 
gloria para todos que concorrerem para a sua 
ultimação. | 
Mais de espaço fallaremos n'este assum- 
to. ido = 
Continuamos a não sympathisar com os ar- 


tigos 4.º e D.º pelas razões que já adduzimos | 


no «Commercio do Porto» de 7 de março, 'por 
desejarmos ver as cousas claras e sem obscu -. 
ridade. | | 

Que empenho haverá para que não fique já. 
bem consignada a localidade da armazenagem 
dos vinhos da demarcação do paiz vinhateiro 
do Douro,e bem assim qual a marca official que 


deve levar ? 

Aos snrs. deputados do Doura. cumpre ter 
em consideração o que julgarem melhor do que 
go tem dito sobre assumpto tão grave. 

Nas medidas fiscaes e regulamentos que o 
governo tem a fazer, para a boa execução da 
lei, deve attender-se ao modo mais convenien- 
to para se fazer o arrolamento ou estatistica, 
de maneira que produza os resultados que se, 
teem em vista, e não se continue, por outra, 
fôrma, a acobertar vinhos alheios à demarca- 
ção. e anond 
Para evitar isto é que entendemos não se 
deverem entregar documentos e só dar gaia ao 
vinho com destino 4 exportação na ocessião do 
embarque, sem poder haver transferências, 
etc eto. | Omo | 

Em subsequentes correspondencias conti- 


nuaremos com as observações que entender- |. 


mos, mesmo com respeito 
n'essa cidade, 

Quando teremos noPorto a igualdade do 
direito de consumo dos vinhos, acabando com 
a injustiça revoltante que se pratica com os vi- 
nhos do Douro ? | pum | od 

Para acabar com as leis especiaes do Dou 
ro e obter a liberdade da barra invoca-se a 
igualdade e liberdade, e em nome d'estas seda- 
ctoras palavras não se ha-de desmoronar o que 
ha de injusto e immoral ? reupolk 1 

Quererão igualdade e liberdade de fanil ? 

Pratique ogoverno um acto de eterna jus- 
tiça, com que, além de tado, ganhará receita 
publica e municipal. 

Parte o correio, e por isso acabamos esta 
nossa carta. , 


aos' regulamentos 


&e 


+ 


BRAGA 5 DE ABRIL — (Do nosso cor- 
respondente) — Não sei se poderei satisfazer 
tão cabalmente, como fazia o meu antecessor, 
“a missão de que me encarreguei. Hei-de pro- 
curar ser exacto nas informações que d'esta 


terra der aos leitores do «Commercio», con- |- 


servando-me nia posição em que por genio, in- 
dole e caracter me conservo, é que vai de ac- 
cordo com o programma da redacção. | 
- Alheio á politica e não militando assim em 
nenhum dos campos em que ella se acha mal- 
fadadamenis dividida no nosso paiz, poderei 
informar sem paixão ou acrimonia o que se 
passar. gigaiig qeilas & obaouitia aii 
Quem. conta, e simplesmente como eu es. 
ro fazer, não toma sobre si outra respongabi- 
idade que a da critica judiciosa. o 
Já-se vê que não vou entreter os leitores 
do «Commercio» com bisbilhotiçes do coma- 
dres, mas sim com aquillo que possa interessar 
o publico emgeral. | 
Aquadravai má para noticias. 
N'esta epocha procuram-se 98 «lausperen- 
nes», fazem-se protestos de melhor vida eolha- 
ge mais para o mundo desconhecido do que pa- 
ra este planeta em que vivemos. 
“Ainda assim, não é absoluta a indiferença 
com as cousas d'este mundo, porque esforços 
sobrehumanos parece se estão fazendo para ob- 
ter-se a cadeira de deputado que pelo circulo 
19 d'este districto so acha vaga. . cndad : ai 
Se será o snr. Manoel Joaquim Alves Pas- 
sos, candidato da opposição liberal, “apoiado 
por o partido legitimista, o que triumphará na 
Íuiota constitucional que ha-da ter lugar no dia 
23 na cidade de Guimarães, so o anr, dr. José 
“Maria Rodrigues de Carvalho, candidato go- 
vernamental, é problema que prende a atten- 
ção deum e outro campo & que pertencem 08 
gontendores.:;spuoloy sor vsmsr Gliosaase 03 
No 1.º de abril teve lugar a reunião da jun- 
ta geral e n'esso mesmo dia foi aberta a sua 
sessão ordinaria pelo sor. governador civil, À 
qual leu, segando-me dizem, um be -Slabora- 
do relatorio, que ainda não pude ver, nas que 
sei já estar no prelo. Qgo! ob Lá au 
- Pelo quê me consta, as providencias ado- 


para fazer 

€ DO a 

somos, diremos sempre o que sentirmos. 
E' por isto que preferimos o artigo 3.º do | 


gui 


as na sessão anterior ácerca da restricção 
sição de infantes foram proficuas e 


? uma economia já para o districto, 
lona E: de aleitação, na ver- 
12 contos doréis.  - 


À séria attenção que as juntas geraes es - 
tão prestando á grave questão das rodas, can- 
cro que tem corroido, na maxima parte dos 
seus rendimentos, os municipios em geral, faz 
erer que, com o aperfeiçoamento annual, filho 
do estudo e da prática que se vai desenvolven- 
do n'este ramo de administração publica, bre- 
ve thegue o dia da reforma tão desejada e tão 
convenientemente moral como economica. 

Algumas medidas sobre fiscalisação foram 
tambem reclamadas pelo sor. governador ci- 
vil, e é de esperar que a junta geral lhe não 
negue os meios para esse fim. 

- Para a Sociedade Agricola pediu s. exo.* 
meios para lhe dar maior desenvolvimento, e 
attendendo á vantagem que o districto auferi- 
rá com 0 impulso que so dor ao estudo agrico- 
la, acredito que os illustres procuradores não 
regatearão o que lhes é pedido em beneficio dos 
seus committentes. 

Para que este districto seja dignamente re- 
presentado na exposição internacional, pela 
inauguração do palacio de crystal, dizem -me 
tambem que s. exc.* sollicitára da junta geral 
05 meios necessarios para transportes dos pro- 
ductos d'este districto e despezas accessorias. 

Esta resolução do snr. governador civil, 
que tem sinceramente a peito fazer bem conhe- 
cidos os productos do seu districto, foi geral- 
mente bem recebida, tanto mais quanto os ex- 
positores não estão, no seu maior numero, nas 


| circumstancias de dispenderem mais do que a 


obra prima e o seu trabalho, e o que para mui- 
tos não deixa de ser um grande sacrifício. 

E' preciso que se note que, havendo n'esta 
cidade artistas de muito e relevante merito, 
vendem á noute o que fizeram de dia, porque 
É ms teem emprezas nem capitaes que os auxi- 

iem. 

Se do conhecimento dos seus productos na 
exposição internacional elles vierem a adqui- 
rir 08 meios necessarios para o desenvolvimen- 
to das industrias a que teem dedicado os seus 
braços e a sua intelligencia, não será a cidade 
de Braga a que menos proveito tirará da festa 
que traz os portuenses em justo alvoroto. 

AjSociedade Agricola, depois de reorgani- 
sada a convite do'snr. governador civil, já deu: 
mostras de vida, procurando tractar, com sé- 
ria attenção, da palpitante questão que traz os 
nossos lavradores um pouco agitados, qual a; 
de importação de cereaes, projecto de lei apre-. 
sentado ás camaras pelo anr.ministro das obras 
publicas. | | 

Uma grande reunião teve lugar nos paços 
do concelho, onde foi lido o parecer da com - 
missão nomeada ácerca de tão importante ques- 
tão. 
Votou-se que ge representasse à camara 
dos enrs. deputados no sentido da importação, 
quando esta passasse no parlamento, mas com. 
“um imposto superior ao estabelecido no proje- 
cto do ministro, e isto pelo praso de tres an- 
nos, para no fim d'elles se tomar o alvitre que 
a experiencia possa demonstrar conveniente.. 

Pela simples audição do projecto de repre-. 
sentação não pude fazer exacto juizo ácerca 
dos argumentos na mesma expendidos e em 
que se procurou basear a cormissão respecti-. 
va. Pareceu-me, comtudo, ter com meditação 
estudado uma grave questão para este distri- 
eto, procurando nos factos economicos de ou-. 
tros paizes, como da França, Inglaterra e Hes- 
panha, remedio ao mal que muitos julgam que 


lhes póde provir, se porventura não for eleva- 


do o impósto para a importação, como recla- 


mam, prestando-se assim a protecção necessa- | 
| ria ao agricultor, quenão póde, por emquan- 


to, concorrer com os de outros paizes, nem es-. 
tá, em verdade, ainda entro nós à agricultura. 
a par com as demais industrias, 


A mais insignificante das causas tem aqui 


| occupado a attenção publica e o cuidado das | * 


authoridades. as + 
- Para a construcção da estrada-rua que ha- 
de ligar a estrada dos Arcos com as de Ponte 
do Lima e Porto, atravez do Campo da Vi- 
nha, desta cidade, teve a camara municipal, 
a requisição do director das obras publicas, de 
transferir interinemente a feira do gado, que. 
se fazia n'aquelle local, para um outro no 
campo de Penellas, offerecido gratuitamente 
peloseu proprietario. cled go 
Alguns dos nossos lavradores, que não 
gostam de innovações, e que tipham n'aquelle 
local as vivas recordações do tempo em que, 
talvez debruçados sobre a sua aguilhada, ti- 
nham conquistado o coração das suas Marias, 
que lhes haviam dado em premio possantes 


| Manoeis, que já lhes guiavam o castanho ou o 
avermelhado barrosão, secundados por um ou 
| outro mais imaginado prejuizo queda mudan- 


ça interina dafeira lhes podia provir,e não sei 
se tambem de alguma fornada politica, que 
hoje anda em tudo como a canella, respinga- 
ram um pouco,e fazendo ouvidos de mercador, 
propozeram-se.a não obedecer; e neste seu 
proposito se conservaram na primeira feira 
com disposições de fazerem o mesmo na se- 
gunda. | 
A verdade é que olocal da antiga feira fi- 
cou desimpedido, mas em cada canto se formou 
uma outra de maior ou menor proporção. 
Para evitar esta sub-divisão do todo, man- 
dou a authoridado collocar nas avenidas da 
cidade, e nos sitios onde aquelles se preten - 
diam agrupar, as respectivas patrulhas de ca- 
valleria,que excedem, segundo o meu modo de 
ver, a logica do meu velho Genuense, porque, 
não sei com que argumentos,dentro em breve, 


com vontade ou sem ella, se convenceram os 
diversos feirantes de que a sua maior conve- 


niendia era occuparem o local que lhes fôra des- 
tinado, A feira fez-se com socego, e com mais 
uma qu outra providencia, é de esperar con - 
tinuo até ser restituida ao seu antigo local, 
ou á nova praça, que a camara municipal d'es- 
tá cidade projecta construir auxiliada em par» 
te pelos commerciantes da: Fonte da Carcova. 
' Davidados salões e que póde ser do do- 

mínio da imprensa pouco ha que dizer. O thea- 
tro com a sua garzuella tomsido durante este 
inverno a unica distracção da nossa boa socie- 
dade, 

— Apenas me consta que o nr. governador 
civil dera hontem uma pequena partida á sor.” 
condessa da Fonte Nova,que em breve ge reti- 
rad'esta cidade,e 4 qualconcorreram apenas as 
familias que haviam ido na ante-vespera pas- 
saro dia ao Bom Jesus do Monte, e os snrs. 
procuradores à junta geral que se achavam 
n'esta cidade. Riad 

* Afesta das Dores este anno promette ser 
esplendidae magestoss. Vai cantar amanhã 
de tarde e no dia seguinte & igreja dos Con- 
pregados à primeira dama e tenor da zar- 
X ella. O orador 6 o shr. conego Alves Ma- 
theus nm dos primeiros ornamentos do púlpito 
portugues, | 
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NOTICIARIO 


ER io ty | 
cha-se aberta no escriptorio da redac- 
ção poção “uma subscripção o pro- 


ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 


Sá, em attenção ás precarias circumstancias 


em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus- 


tria e ás lettras d'este paiz. 


Procissão do Trlumpho.—Sahiu 
hontem da igreja do Carmo, sem desmerecer 
em nada da pompa e esplendor com que tem 
sahido n'outros annos, a procissão solemne do 
Triumpho,com que a Ordem Terceira dos Car- 
melitas costuma commemorar a penultima sex- 
ta-feira-da quaresma. 

Nas ruas do transito, que foram as que 
n'esto jornal se mencionaram, custava & rom- 
per por entre a multidão cerrada que n'ellas se 
apelomerára a presenciar o solemne prestito. 
Efectivamente o espectaculo era imponente 
e um d'aquelles em que mais poderosamente 
se revela o magestoso esplendor da ideia reli- 
giosa. | 

Às janellas não se achavam menos orna- 
das. Em todas se avistava um grande nume- 
ro de senhoras, pela maior parte vestidas de 
preto. 

A procissão, que levava um grande nu- 
mero de anjos e que era acompanhada por mui- 
tos irmãos, ia organisada da seguinte fórma : 

Tomavam os cordões do estandarte os snrs. 
visconde de Castro e Silva, visconde da Trin- 
dade, João Pacheco Pereira e Alexandre José 
da Silva Almeida Garrett; e as borlas do mes- 
mo,os rev. snrs. Miguel Joaquim Gomes Car- 
doso e João Bernardo. 

Seguiam-se os andores pela ordem se- 
guinte : 

Senhor no horto — dirigido pelo snr. Joa- 
quim da Silva Braga. 

Senhor preso — dirigido pelo snr. Manoel 
Ferreira Leão Guimarães. 

Senhor preso á columna — dirigido pelo 
sor. Joaquim José Ferreira de Oliveira. 

Senhor coroado — dirigido pelo sur. Ma- 
noel Francisco Duarte Cidade. 

Hcce-homo — dirigido pelo snr. Simão 
Duarte de Oliveira. 

Senhor dos Passos — dirigido pelo sur. An- 
tonio José Monteiro Guimarães. 

Senhor Jesus — dirigido pelo sor. Ma- 
noel José da Cruz Magalhães. 


Senhor morto — dirigido pelo rev.=º gor. 


bispo de Angola. 
Senhora da Soledade — dirigido pelo rev. 


tenr. Leonardo Pinto da Canha. 


Fechava o prestito uma guarda de honra, 
formada pela guarda municipal, com a banda 
do 18 de infanteria. 

A procissão recolheu ás 7 horas e meia, 
tendo sahido ás 4 e meia. 

Visita de 8S. MM. — Parece que o 
boato que correu a respeito da vinda de SS. 
MM. a esta cidade não foi inteiramente des- 
tituido de fandamento. SS. MM., effectiva - 
mente, tiveram intenção de fazer a viagem 
em quese fallou, perém resolveram, segundo 
nos consta, adial-a para depois da Paschoa. 

Em qualquer occasião que tão fausto acon- 
tecimento se realise, esta cidade não faltará 
por certo a mostrar quanto lhe é grato ter 
junto de si aquelles a quem já tem mostrado 
exuberantes provas, do seu affecto, para que 
se possa duvidar do apreçoem que ella terá 
tão subida honra. . 

Depois de havermos escripto esta noticia, 
recebemos o «Jornal do Commercio» de Lis - 
boa, que diz que El-Rei já não virá ao Porto, 
porque os medicos aconselharam a S. M. a 
Rainha que não intentasse agora a jornada,por 
se achar no quarto mez da sua gravidez, po- 
dendo ser-lhe bastante incómmoda. 
Adiamento das camaras. — Foram 
adiadas as camaras até ao dia 24 do corren- 
te. Foi hontem lido no parlamento o respectivo 
decreto segundo a communicação telegraphica 
que nos fez o nosso correspondente. | 

Sociedade do Palacio de Crys - 
tal. — Reuniram-se hontem em assemblea 
geral, no edifício da Bolsa, os accionistas da 
Sociedade do Palacio de Crystal Portuense. 

Occuparam a meza, o snr. visconde de 
Pereira Machado, como presidente, e como se- 
cretarios os snrs. João Antonio de Miranda 
Guimarães e Eduardo de Mattos. 

Lida a acta da sessão antecedente, que foi 
approvada, o enr. presidente consultou a as- 
semblea sobre se queria que se lesse O novo es- 
tatuto. 

A asseomblea dispensou & leitura, 

Em seguida o mesmo enr. presidente con- 
vidou a direcção para que, se tinha algum re- 
latorio a apresentar, assim O fizesse. 

O snr. Allen, como secretario da direcção, 
leu um pequeno relatorio, no qual, entre ou- 
tros pontos, se dava conta da A bia a da 
reforma dos estatutos, do estado das obras do 
Palacio de Crystal, de se haverem tirado mais 
de 25 mil exemplares do programma, em por- 
tuguez, francez e inglez, de se ter offerecido 
a Companhia Lusitania a fazer o abatimento 
de um terço na tarifa dos preços de transporte 
para os productos destinados à exposição, de 
se haver obtido ha dous mezes igual reducção 
de preços da parte da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes, e de haver pedido 
a sua demissão do encargo de director e mem- 
bro dá commissão central o gnr, Francisco Pin- 
to Bessa. 

Acabada a leitara do relatorio, o sor. Al- 
fredo Allen pediu á gssemblea authorisação 
para levantar todos os fundos necessarios pa- 
ra a conclusão das obras do Palacio de Crys- 
tale para às despezas que houverem de fazer- 
se com a exposição, além do subsidio. 

O snr, presidente expor que lhe parecia 
que aquella assemblea se não achava authori-. 
sada para approvar a proposta implicita de 
que se tractava, e continuando a fallar, pro- 
poz que se désse um voto de louvor a toda a 
direcção, O que, posto à votação, fui unanime- 
mente approvado. | 

Depois de approvada a proposta do snr. 
presidente, o sor. Nascimento Leão, pedin- 
do a palavra, agradeceu à prova de consi- 
deração que a gssemblea lhe acabava de dar, 
o declarou que, tendo de se retirar por um 
pouco de tempo para Íóra da cidade, não 
podia,no caso que fosse eleito director, accei- 
tar tal cargo. | | 
Em seguida, osnr. presidente disse que, 
tendo a meza terminado as funcções que viera 


alli desempenhar, pedia à assemblea que no- 


measse ontra para dirigir os trabalhos da 
eleiçh 0, Ficou à e e doolâmaçã f 


rocedeu-se, depois d'isto, & eleição para 
os differentes cargos dasociedade, 


Antes, porém, de se effectuar o apuramen-| 


to, o nr. Ferreira Braga requereu que fosse | à 
“tada proposta que a direcção apreiêntoa 


* 


no relatorio, relativa ao levantamento de fun- 

dos,e que se désse um voto de confiança ao gor. 

Allen, para que na viagem que vai fazer a. 
França, indintarrad Allemanha, todos os ne- 

gocios que resolvesse em bem do Palacio de 

Crystal e da empreza da exposição se déssem 

desde já por approvados. 

Sendo admittido este requerimento, foi ap- 
provado tanto a proposta contida no relatorio 
da direcção para o levantamento de fundos 
como a do voto de confiança proposto pelo snr. 
Ferreira Braga ao snr. Alfredo Allen. 

Procedendo-se em seguida ao apuramen- 
to, verificou-se terem sahido eleitos os seguin- 
tes senhores : 

MEZA 

Presidente — Visconde de Pereira Ma- 
chado. | 

Vice-presidente — Visconde de Castro e 
Silva. 

Secretarios — João Antonio de Miranda 
Guimarães o Eduardo de Mattos, 

DIRECÇÃO 

Alfredo Allen | 

Antonio Bernardo Ferreira 

Antonio José do Nascimento Leão 

Domingos Pinto de Faria 

Eduardo Moser 

João Pacheco Pereira 

Visconde da Trindade. 

SUBSTITUTOS 

Antonio Ferreira Baltar 

Gonçalo Guedes de Carvalho 

José Antonio Castanheira. 

CONSELHO FISCAL 

Antonio Ferreira Braga 

Augusto Pinto Moreira da Costa 

Francisco Pinto Henriques 

João Coelho de Almeida 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 

Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia 
Osorio. | 

Casa de correcção para vadios. 
— E geral o interesse que inspira esta util 
instituição. 

Além de outros factos que abonam este di- 
cto, prova-o o que acaba de praticar o enr. 
Valentim Ferreira Nunes, proprietario do es- 
tabelecimento de obras de ferro, na rua da 
Picaria, offerecendo gratuitamente todos os 
lavatorios que fossem necessarios para aquelle 
estabelecimento. 

Honra lhe seja por tão grande prova de 
philantropia. | 

Hospital de Santo Antonio.— 
O movimento do hospital da Miseritordia e 
enfermaria da cadeia desde 30 de março até 
5 do corrente foi o seguinte: 

" Nasemana finda em 29 existiam nas enfer- 
marias do hospital 466 doentes — entraram 
desde aquelle dia até 5 inclusivê 119 doentes 
—gabiram 111— falleceram 10 — ficaram exis- 
tindo 464 doentes. 

Nas enfermarias da cadeia no dia 29 exis- 
tiam 7 doentes — entraram até 5 inclusivê 6 — 
gahiram 2 — ficaram existindo 11 doentes. 

Abuso. — Um nosso assignante pede- 
nos para que levemos ao conhecimento de 
quem compete um abuso, sobre o. qual não 
podemos deixar de chamar a attenção dos que 
teem a seu cargo vigiar pela manutenção dos 
regulamentos policiaes. 

O abuso consiste na ampla liberdade que se 
concede ao rapazio para que possa jogar a pe- 
drada impunemente onde quer que lhe appete- 
ça, simulando guerras e ataques, em que os 
mal-feridos são quasi sempre Os transeuntes. 

"E realmente para estranhar que a policia 
consinta que os gaiatos façam das ruas thea- 
tro da sua aprendizagem guerreira e não pro- 
biba a repetição d'estas scenas, que, pela sua 

| frequencia, parece não lhe merecerem attenção 
nenhuma. 

O mesmo nosso assignante declara ter si- 
do victima de um d'esses simulacros de com- 
bates, ficando consideravelmente ferido n'uma 
mão, em consequencia de uma pedrada, na 
occasião em que sahia de sua casa, no largo 
das Virtudes. 

Parece que aquelle sitio é de preferencia 
escolhido pelos gaiatos, talvez por que alli 
contam mais com a impunidade. Udsh 

Conveniente seria, pois, que a policia o 
escolhesse tambem de preferencia para fazer 
alli sentir a sua acção. 

Naufragio.—Por participação do di- 
rector da alfandega de Lisboa consta que no 
dia 26 de março ultimo, pelas 5 horas da 
tarde, se apresentára, na delegação de Cezim- 
bra, Giraes Pita, capitão do bergantim gole- 
ta, bespanhola «Desengano», procedente de 
Camposancos, com carga de taboado, para 
Cartagena, o qual declarou que no indicado 
dia, pelas 8 horas da manhã, 20 milhas a oes— 
tedo Cabo da Roca, fôra a pique o mesmo 
bergantim,salyando-se toda a tripulação, com- 
posta de 7 pessoas, que passaram para bordo 
da escuna ingleza «Maria», sendo levadas ao 
porto de Cezimbra. 


Noticias de Macau. — Recebeu-se 
mala de Macau. Alcançam as noticias a 12 de 
fevereiro proximo findo. 

Havia completo socego n'aquella cidade, 

Fallecera alli repentinamente, no dia 4 do 
dito mez, o tenente do batalhão de linha da 
cidade Francisco Xavier Lobato de Faria. 

Do norte da China e do Japão nada havia 
de importante. 


Fallecimento. — Por officio do consul 
de Portugal em Genova, datado de 25 de mar- 
ço ultimo, consta ter alli falecido, no dia 5 
d'aquelle mez, o padre Christovão Henrique 
de Freitas Aguiar, subdito portuguez, na ida- 
de de 88 annos. 


Despachos judiciaes. —Por decre- 
tos de 29 de março ultimo foram effectuados 
os seguintes despachos : 

Bacharel João Telles Trigueiros, que era juiz de 
direito de 3.* classe e servia na comarca de Celorico 
da Beira—promovido a juiz de 2.º classe, e nomeado 
para a comarca da Certã, vaga pela promoção do 
bacharel João da Costa Soares. 

Bacharel Antonio Soares de Albergaria—trans- 
ferido, como requereu, do lugar de juiz de direito da 
comarca de Macedo de Cavalleiros, de 3.º classe, 

ara identico lugar vago na comarca de Celorico da 
eira, pela promoção do bacharel João Telles Tri- 
gueiros. . 

Bacharel Luis Frederico de Bivar Gomes da 
Costa—transferido, como requereu, do lugar de juiz 
de direito da comarca da ilha de S. Jorge, de 3.º 
classe, para identico lugar vago na comarca de Ma- 
cedo de Cavalleiros, pela transferencia do baçharel 
Antonio Soares de Albergaria, 

Bacharel José Guilherme da Costa Lyra — trans- 
ferido, como requereu, do lugar de juiz de direito da 
comarca da ilha do Pico, de 3º classe, para identico 
lugar vago na comarca da ilha de 8. Jorge, pela 
transferencia do bacharel Luiz Frederico de Bivar 
Gomes da Costa, | 

Bacharel Manoel Ignacio do Canto Ramos e Sil- 
veira— transferido, como requereu, do lugar de juiz 
de direito da comarca de Villa do Porto ng ilha de 
Santa Maris, de 8.º classe, para identico lugar vago 
na comarca da ilha do Pico, pela transferencia do 


| bacharel José Quilberme da Costa Lyra. 


- Bacharel Joaquim José Pereira de Mello — de- 
mittido do Ingar de curador 
marca de Lisboa. | 
- Bacharel José Maria Dias Torres — demittido : 
officio de tabellião privativo de notas na comarca. 


ao iCIO 
do Lisbon, | 


geral dos orphãos na co- 


Professores de ensino prima- 
rio. —Por decretos de 28 de março ultimo 
foram effectuados os seguintes despachos : 

' Padre José de Almeida Coimbra e Lemos —pro- 
vido de propriedade na cadeira de ensino primakio 
de Friumes, concelho de Pena Cova, districto 
Coimbra. 

José Homem Ferreira de Abranches Brandão— 
provido de propriedade na cadeira de ensino prima- 
rio de Ervedal, concelho de Oliveira do Hospital, dis- 
tricto de Coimbra. 

Por portaria do mesmo mez foram tambem 
effectuados os seguintes despachos : 

Francisco Antonio Gomes—provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Prova, con- 
celho de Meda, districto da Guarda. 

Padre Manoel de Almeida Neves—provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de Peges, 
concelho de Penalva do Castello, districto de Vizeu. 

Anva Amelia da Silva Tavares—provida, por 
tres annos, na eschola de meninas da villa de Bel- 
monte, districto de Castello Branco. 

Maria do Carmo da Fonseca Valente—provida, 
por tres annos, na eschola de meninas da villa da 
Certã, districto de Castello Branco, 

Verissimo José de Paula Feio — provido,por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Castellejo, 
concelho de Fundão, districto de Castello Branco. 

Padre João dus Neves—provido, por tres an- 
nos, na cadeira de ensino primario de Degracias,con- 
celho de Soure, districto de Coimbra. 

Padre Manoel Antonio Gonçalves de Araujo — 
provido, por tres annos, na cadeira de ensino prima- 
rio de Ouzilhão, concelho de Vinhaes, districto de 
Bragança. -- 

Anna dê.Jtsus Barboza—provida, por tres an- 
nos, na eschola de meninas da villa de Valle Passos, 
districto de Villa Real, 

Boaventura Pereira Ramos— provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Aldeia da 
Ponte, concelho de Sabugal, districto da Guarda. 

Manoel Alves Dias—provido, por tres annos, 
na cadeira de ensino primario de Villa Nova de San- 
to André, concelho de Miranda do Corvo, districto 
de Coimbra. 

Libania Firmina da Cunha Serrão —provida, por 
tres annos, na eschola de meninas da villa da Lou- 
zê, districto de Coimbra. 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. —A commissão incumbida de classificar 
o direito á medalha de D. Pedro e D. Maria 
verificou pertencer este distinctivo por servi- 
ços civis ás seguintes pessoas, constantes da 
relação n.º 14, e com os seguintes algarismos: 

Com o algarismo 6: 

Frederico Hogan de Mendonça, secretario do 
extincto estado maior imperial, que provou perante 
& referida commissão pertencer-lhe a medalha com 
aquelle numero, e não com o que lhe foi designado no 
officio dirigido ao ministerio do reino em 17 de mar- 
ço de 1864. 

"* Com oalparismo 4: 

Bacharel José Bernardo da Silva, juiz de direito 
de 2,* instancia da relação dos Açores. 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio» de 5 do corrente foram proferidos os se- 
guintes julgamentos: 

Conselho administrativo do regimento de 
infanteria n.º 8 — quite para com a fazenda 
pela gerencia do hospital regimental do mes- 
mo corpo desde 1 de julho de 1859 até 30 de 
junho de 1860. | 

Ruy Galvão Mexia de Moura Telles— 
quite pela sua gerencia de sub-director e the- 
soureiro da alfandega de Villar Maior, des- 
de 1 de julho de 1863 até 30 de junho de 
1864. - 

Presidente e vereadores da camara muni- 
cipal de Chaves — quites para com o cofre do 
municipio pela sua gerencia relativa ao perio- 
do decorrido desde 1 de julho de 1857 até 30 
de junho de 1858. | 

Presidente e vereadores da camara muni- 
cipal de Caminha — quites para com 0 cofre do 
municipio pela sua gerencia no periodo de- 
corrido desde 1 de julho de 1863 até 30 de ju- 

Licençasa funcelonarios judi- 
claes.— Pelo ministerio da justiça foi em 4 
do corrente concedida licença ao bacharel 
Agostinho José da Fonseca Pinto, delegado 
do procurador regio junto ao juizo de direi- 
to da comarca de Vinhaes, para que, sem 
prejuizo das audiencias gerues, possa estar 
ausente do respectivo lugar por tempo de 
15 dias.' 

Cabo transatlantico. — Segundo 
refere a «Correspondencia de Hespanha», de- 
ve sahir dentro de poucos dias das costas de 
Inglaterra para a Terra Nova o grande na- 
vio «Great-Eastern», para estender e fixar o 
cabo electrico transatlantico. Escoltam-o dous 
navios da marinha ingleza. Espera-se que a 
Europa-e America fiquem em communicação 
telegraphica antes do fim de julho proximo. 


Noticiario religioso 


DOMINGO 9 DE ABRIL DE 1865 
BENÇÃO DE RAMOS 
Sé, Cias gos e Miscricordia. 


a RS 4 


do Porto ) 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta 

Alvaro Teixeira Pinto Basto — Anastacio José 

dos Santos Antonio Joaquim Soares— Antonio Luiz 
Soares— Adelaide da Silva Pereira—Adelaide So- 
bia Macbado—Ambrozina Emilia da Silva Anna 
ulalia de Almeida e Silva— Arbolina —- Arminda do 
Amaral Botelho — Emilia—Francisco Machado — 
Francisco da Silva Araujo— Gaspar da Silva Arozo 
—2(Gaspar Xavier Cunha Lima e Souza—Gracinda 
Bento da Silva - Gracinda Rosa de Jesus — Januario 
Correia de Almeida— João Maria Machado Tavares 
— Joaquim Costa Valongo— Joaquim Fernandes Be- 
zerra de Sá-—Joaquim Ferreira Borges — Joaquim 
Ignacio de Lima e Araujo — José de Azevedo Ribeiro 
— JosóGuimarães— José Pinto Rosas — José Pinto 
Teixeira dos Reis— José Vaz de Araujo Veiga— Leo- 
nardo (inspector) — Luiz Augusto May — Manoel 
—Manoel Antunes da Costa Cardozo — Manoel dos 
Remedios — Marcelina de Souza Botelho — Maria da 
GHoria Sequeira—Ross Joaquina—Sub-prior da Or- 
dem do Carmo-—Visconde de 8. João da Pesqueira. 

Hespanha 

Alexandre S. Romão—Ambrozio Grande — An- 

dré Carreira— Antonio Antelo— Antonio Merchel— 
Anna Francisca Lessa — Benito' Alvares y Alonso — 
Bernardo Camean— Domingos Hogom— Emilia Her- 
nandes (de Alva-—Francisco Comezana — Francisco 
Felgueiras— Francisco Goicoenotea— Francisco Mar- 
tinez— Horacio Moreira doê Santos — João Antonio 
do Lago— João Domingues— João Rodrigues — Joa-. 
a Gomes— John D. Shon—Jozé Bento Telhado—. 
os6 Ignacio dos Santos— José Maria Thaboa— José. 
Martins Cancella— José Octero— José Solha Pomas — 


Administração central do correio 


Julio Albert— Joanna Caballero— Josefa Grande — |. 


Josefa Sonres—Leonardo Bassada — Manoel Alves 
da Costa — Manoel Carracedo — Manoel Lourenço 
Jaspera— Manoel Monnici Gomes—Mgnael Toya Al- 
varellos—Melchior Soares Cambedo— Mercedes Ça- 
novas—Romão Amoedo — Romão Carrera— Tutelar 
(La Redaction)—Vícente Gomes Rivas, 
Charles Buttell “Cr ira M 

arles Buttell— Christian Mathias Schroeder 

—F. E. Fuld & C'—Fr, Eblert-H. HH À 


-Hinrichsens || 


— Horn Sastram—J. D. Hinsch & C.:—J, Damlos— 
Jean e, tatio — Krydstoldassistent — Manoel 
Francisco Troy —Manoel Rodrigues Sanches — Ma- 
gdelene do Hegman — Margretha Henningfen — P. 
Nordling— Wilhelmine Stoffregen. 

o Nalia 

Cormeh— Griuseppo Giorgi. 
"Belgica 

A. Crampon—Camille Massard— Ed. Pypers — 

François Chiaromonte — J. D. Barros — Torquato 

Mendes Vianna. Bed , 

RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 


EM DINHEIRO 
New-York 


Antonio H. Marques Bento — Hagemeyer & | 


curc vBripo—Joba Days. fil DI0O . OOMSAS 


= 


L 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE DIRECÇÃO 
Antonio Joaquim Gonçalves — Antonio José da 


| Costa Antonio ereira À zevedo—Bento Costa Fa- 


gundes— Cunha & Godinho — Elias José dos Santos 
Andrade — Francisco de Mattos Almeida — João 


Henrique Pereira Pinheiro — Manoel Joaquim Re- 


bello—Manoel dos Santos Falcão. . 
Administração central do correio do Porto 5 de 
de abril de 1865. 


as a s 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 7 de abril 
| de 1865 | 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 

N.º 10:880— Relator o exe =º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da Relação do Porto, recorrentes D, 
Maria (Gonçalves de Castro e seu segundo marido, 
recorrido Antonio Joaquim de Souza Carneiro, viuvo. 

CONFERENCIA 

N.º 6:165-— Relator o exc =* conselheiro viscon- 
de de Fornos— Autos crimes do juizo de direito da co- 
marca de Lamego, recorrente o ministerio publico 
recorrido Jonsquim Correia. | 

N.º 10:449 (embargos) — Relator o exc.”º conse- 
lheiro visconde de Fornos— Autos civeis da Relação 
do Porto, recorrentes Manoel Ribeiro e mulher, re= 
gorsidos Maria Joaquina da Fonseca Nogueira e ma- 
rido, 

N.º 6:156— Relator o exc,»* conselheiro viscon- 
de de Fornos — Autos crimes da Relação do Porto, 
recorrente o ministerio publico, recorrido Caetano 
Ferreira, / 

Nº 6:164-A — Relator o exc.=º conselheiro Sil- 
veira Pinto— Autos crimes da Relação do Porto, 1.º 
recorrente Manoel de Seiça e Castro, 2º recorrente 
João dos Santos Clemente—o Mergulhão—:; recorzi- 
do o ministerio publico. 

N.º 5:971 — Relator o exc =* conselheiro Seabra 
(Antonio) — Autos crimes da Relação do Porto,recór- 
rente José dos Santos Silva Loio, recorrido o ministe- 
rio publico. . | 

N.º 11:025— Relator o exc.=º conselheiro Sea- 
bra (Antonio)— Autos civeis da Relação do Porto, 
recorrente & fazenda nacional, recorrido Manoel Gas- 
par. + ) , 


CORHUNICADOS 


Estrada de Penafiel a Guimarães 
Snr. redactor. 
Como V. sabe, vaio governo construir ums es- 
trada de Penafiel a Guimarães, para cujo fim já por 
Louzada tem andado os engenheiros a estudar a di- 
rectriz, constando-me que o resultado dos seus estu- 
dos graficos é que ella passe a Louzada, (talvez por 
influencia de pessoas d'aquella terra) quando a sua 
verdadeira directriz era passar a Freamunde (fre- 
1gz1a d'este concelho) e d'aqui seguir ás Caldas de 
izella e Guimarães. D'este modo a estrada seria de 
muito mais facil construcção e por conseguinte me- 
nos dispendiosa, e passaria muito perto de Louzada, 
isto é, atravessaria a estrada de Louzada a Paredes 
na freguesia de S Paio, e por conseguinte não lhe Ee- 
ria muito penoso virem ter a esse ponto, porque já 
tem estrada até ahi, e a distancia não é grande; pc 
rém, snr. redactor, a razão mais forte porque ella 
deve passar por este concelho é porque, infelizmente, 
não temos uma unica via de communicação:com ci- 
dade algums, a não ser por caminhos estreitos e de 
mau trilho, Estamos como encurrallados, sem ter 
por onde sabir, deixando assim de progredir & nossa 
industria e agricultura, que n'estes concelhos é tão 
fertil. Além d'isso, temos quatro feiras mensalmen- 
te e temos tambem o gosto de dizer que são os mer- 
cades maiores de todo o districto, o julgo até que da 
provincia, sendo abundantissima em g ados gordos e 
em milhos, vendendo-se em cada mercado mais de 
60 ou 60 carros d'este genero; finalmente é um met- 
cado completo, estas feiras são chamadas — feira do 
Cô-—que se faz nos dias 5 e 21 de cada mez, e a feira 
de Freamunde aos 13 e 27, tembem de cada mês, 
Além d'estas temos duas annuses de gado cavallar, 
que são em Freamunds, a de Santo Antonio e de San- 
ta Luzia, Este concelho é tambem muito fertil na 
creação do gado muar, sendo talvez o principal na 
creação d'este gado, como se vê todos os annos nas 
feiras de S. Martinho em Penafiel e em Villa Nova 
de Famalicão; e na creação de bons cavallos, como 
se tem visto nos ultimos annos. E não temos' uma sá 
estrada! á aa 
- Do queacabo de expor-lhe poderá V. informar- 
ge e conhecendo a exactidão com que Ibe fallo, verá 
se não é realmente para lamentar não termos uma 
estrada que nos ligue com essa cidade, com quem te- 
mos centenares de relações commercises Pela publi- 
cação d'estas linhas lhe ficará, enr. redactor, eterna- 
mente agradecido quem se presa ser t- 
De V. etc,, 
muito obrigado 


': pas de Ferreira 30 de março de 1865. as 


CARTE COMMEROIAR | 
Alfandoaga do Porte - 
Rendimento da alfandega do Porto 


dela6de abril recebesse 59:85 s6 
Idem DO DA Teste desvio co mist CLS | AR DRIdO 
67:2708010 


q Bespashos de exporinção 
4 7 E el 
RIO DE JANEIRO —Na barca Novo Tentador 
Souza Guimarães Filhos & C.:, 133 litros E 
6 aa Sa dl ipa pd Sigo a 
—Na barca Firmesa, J. Lo | 
925 litros de vinho; A. M Rocha Led cha ts 
carne de porco; A. J, Teixcira de Lemos, 3 volumes 
IDEM Né barós Pasiéga 003, É | 
— Na barca Tamepa, C. J, Rodri é 
hia, 8 caixõus com chapeus de JE. E + bd 
PERNAMBUCO No brigue braz.Pernambi- 
cano, M. Iglezias, 267 volumes do arcos de pau, 6 vo- 
lumes ed nda e Ro cestos de vimes, 
— No vapor ing. D. Pedro: Croft 
DEM e o grs omitida BA ES 
— No brigas ing. Provid » 
pi ada, Dique pio 
— No vapor ing, Cint am E 
Roughton, 1068 litros de Vinho: Júínio Chusshe Bare 
ley, 267 ditos de dito; Clode & Baker, 801 ditos de 


to. | 
DUBLIN E GLASGOW — No vapor ine. D 
Bros, Silva & Cosens, 1602 litros de vao É fora. 
ca, 40 caixas com laranjas, Viuva Barbosa & Filhos 
100 ditas com ditas; H. Stwart, 2 ditas com ditas; A. 
Apis pipáscs 80 ditas com ditas; G., João Gra- 
am *,3 canastras c : Di i 
=- fixe do cor om presuntos; Dias & Lima , 
A — Na escuna bamb. Fl j 
2º,J. P, Ferraz, 8750 kilos de raspa. Fr E 
BRISTOL & GLOUCESTER—Na escuna ing. 
bobas Eduard, T. Glas Sandeman, 10684 litros de. 
vinho. 
QUEBEC & MONTREAL — No patach 
A: J. da Silva Cunha, 11246 litros QU Vinho. tia 


Transito 


Abril 7 
LISBOA—No biate Carlos Alberto, TE 
va & Filho, 1170 couros. Castro Sil 


a CU eme 


' Cargas manifestadas 
GM Nº 228- Glasgow, Vapor ing. D. Pedio 
cap. Greig, 171 pipa com aguardente, 74 gigo ) 
garrafas, 49 volumes com diversos generos € 9696 di- 
tos psi as» O | TIDO 3 E50921 
Lisboa — Vapor Lusitania, cap, te. 
240 gaccos com a saio 100 saccos guia FA 
ditos com tremoços, 4 caixas com papel, 1 pipa com 
genebra, 70 molhos de arcos de pau, 38 caixas com: 
ao, 399 volumes com- tabaco e 78 volumes di- 
ros, da. 


Completa descarga. 
4 aê AOL O LITE E 
“* LIVERPOOL — Vapor Cintra. bi 


-— AVEIRO-— Hiate Flor de Aveiro, | ado 
LISBOA — Vapor Lusitania, eiqadi 


wermos docarga 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, tap. Lloyd. 

l doida Anbils bes do | 
Gemoros despachados poa cmg 
ade mad rt qa Er pt Pa mesa dm 
Abril % rp 


Aço—bDO caixas, po 
Cafó—2 caixas, | 
Canbamo - 20, fardos, 

Cerveja—Y barris, DRESS 695 (UTI ÇE 
Enxofre (Bor)-BO barricas, vs 


Fesro—719 feixes e 1087 barras. 


Garrafas—38 gigos. 
Louça —1 gigo. 
Manteiga—13 barris. 
Oleo de linhaça—l pipa. 
+ 


Movimento dos vimhos e nguRBs- 
aricutos - LR 
Abril 6 * 


Litros 
MANIFRSTADO PARA DEPOSITO 
VIRHOs sua o cos O do UU TOS o cce “141848 
Aguardente......cccccuseresereees 5876 
DESPACHADO PARA CONEUMO 
Vinho maduro. cosccocc cc obcova 6178 


Em TOM ce dad FED UC ARS 9155 
EM VILLA NOVA 
VOO ces eco canos coa do 00 4 06 5342 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
188405 


Ocodosacoacranodorda cinco os 


———— — ce sd STO ——eeemeeem 


praça de Lisbos G de abril 


"* Rendimento da alfandega grande de 
Lisbóa no dia 5 de abril. ......eve 
Idem no dia Os coco ce TUTO 


55:5414809 
26:4165993 
81:9584802 
Cotações cllicines 
Insoripções d'assentamento, juro 
pago até 81 de dezembro 
18 Acuocccsoseso 
Coupons idem........ev... ... 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... ....... cccsco aço 
Banco Commercial do Porto... 
a União .sserecesescrccse 1284 a 1304000 
» Alliança secas a... a 758000 
» Mercantil Portuense.... 2505 a 2525000 
Titulos de divida publica (an- 
tigos e... .......... 1 8 2 
Titulosde divida publica [asues] 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 


49 1 a 50 
49 JA a 50 


FOL& a FGG4000 
2508 a 2524000 


tros operações). ..ccecunesncs a 12 
Papelmoeda ..,.eccccceseeos 18 a 19 
Cambios 
80 djv.. — +» 
Londres... .. 60 d/v.. —— 
| 90 d/d.. 53 1/ 
Paris. ....»e 100 dj/d.. 538 
Hamburgo... 8m/d.. 47 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1/, 
Genova. .«.. 8m/d.. 636 
Napoles,. e. 8m/d.. 636 
Madrid ..... 8d/v.. 925 
Cadis, cave. 8d/v.. 920 
Porto......» » par 


PANTE MARETINA 


Em 9 do corrente, sabirá de Lisboa, para S. Tho- 
mé, o brigue Bemvindo; a 12, para Loanda e Ben- 
guella, o patacho Cantella; a 18, para o Pará, o bri- 
gue Feliz Ventura; e a 25, para Pernambnco, o bri- 
“gue Constante, 


Porto Y% de abril 


ENTRADAS 
NEW-YORRK 23 dias — Brigue Gardina, cap. 
Cunha, varios generosa J H. Andresen. 
“— S MIGUEL 12 dias — Hiate Flor dos Compa- 
dres, mestre Santos, milho a Daniel & Irmão. 


SAHIDAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Feliz Pensamento, 
mestre Vieira, encommendas. 
AVEIRO —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramiso- 
te, lastro. 
DUBLIN— Vapor ing. De Brus,cap. Woolough, 
vinho e fructa, 
rdem 8 
ks 7 vMaiaA HORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: ) 
- Escuna ing. Raven. 
Lugre ing. Promise. 
Tm hiate. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram: hiates Oruz 3.º e Dia 
Feliz, e as rascas Flor “de Aveiro e Conceição de 


e 


Aveiro. | 


Movimento maritímo estrangeiro 
“com relaçãos portosde Portugal | 


ENTRADAS 
30 de março Em Cardiff, o Camilla, procedente de 
“Lisboa, eo Louise Geerdina, do Porto, 


81 |» Emo Clyde,o Lusitania, de Sines 

> » Emo Havre, a Salamandra, de Lisboa. 
BABIDAS 

1 de abril De Gravesend,a Vasco da Gama, para o 


Porto. 
80 de março De Liverpool, o vapor Cintra, para o 
orto. 
De Shields, o Reculvers, para o Porto 
ms cmd mi ar a mo 
Welegraphia clectrles 


(Dirigido & Associação Commercial' 
Lisboa 6 de abril 


ENTRADAS 
ATHENAS (e escalas) 30 dias — Vap:r pag. 
ing. Instilia | 
LONDRES 5 e meio dias — Vapor ing. Sydney 

Hall, 

— | MARSELHA 43 dias — Patacho Iberia. 

'— RIO DE JANEIRO 63 dias —Brigue Activo. 
CARDIFF 12 dias — Barca norueg. Yrus. 
NEW -YORK 42 dias — Patacho Novo Activo, 
CASA BRANCA 30 dias — Patacho ing. Maria 


ereza. 
CARDIFF 12 dias —Brigne fr. Leóme. 
MALDON 14 diss — Escuna Maldon. 
+ BAHIDAS 

BAHIA—Brigue Ovarense. 

NEW-YORK - Hiate Pensamento. 
'POMERAÃO — Escuna fr. Marie Leontine 
FINLANDIA—Barca russ Apgnas. 
“MIRAMACHI—-Barca ing. Robert Hastre. 
LOANDA—Barca Nazareth. 
LONDRES— Vapor paq. ing. Ynstilia. 


Th 


OBSERVAÇÕES METECROLOGICAS 


“OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
q . D. LUIZ 
Quinta-feira 6 de abril, ás 9 horas da manhã 


| Tempe- 
Pressão | tura Vento Ceu 
P to. saves 3 171 E. fra. Limpo 
Eri Dest, 94 |NO-fra | Idem 
Guarda.,... 82 |E.mt.fra., Idem 
Coimbra ....- 15,5 | SE.fra | Idem 
“Figueira..... 9,0 [ENE fra, Idem 
C. Maior.... 11,5 |INNE fra! Idem 
“Lisboa. ..... 150 | NE. fr. | Idem 
Lagos ssuees 17,2 E. fr Idem 
i emperatura maxima,..... 2, 
Lisboa ve... Temperatura minima. . ec... 11,3 
Matáiio do mar Lisboa—chão. , 


Porto—um pouco agitado. 
Figueira—chão. 
Lagos—umpouco agitado. 


As alturas barometricas são correctas e redu, 
“gidas no nivel do mar. nda nd 
“Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
—() director, Fradesso da Si veira. 


Cs Boletim meteorologico 
Internacional, 
TRANSMITINDO DO OBSEBVATORIO DE PARIS RM 6 DE 
nodisu ABRIL 
Barometro muito alto, e bom tempo no golpho dê 
Gascunha, França e Mediterraneo. 
Tempo provavel em Lisboa em 7 de abril (a) 
“Vento moderado variavel deN. a E. -— 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 
Lisboa 3 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os acontecimentos teem confirmado todas 
as noticias que tenho dado. . 


Efectivamente hontem se reuniu o conse-, mental, e n'esse sentido algumas pessoas tra- 
lho de Estado e se resolveu o adiamento das balharam,porem os amigos do sor. Paris,com- 
camaras até ao dia 24 do corrente mez, como promettidos como estavam, pão poderam ce- 
der áquellas instançias e não dessitiram do 


S. M. ordenou em um decreto, que foi lido nas 
duas casas do parlamento. 


Esta noute ba reunião da maioria para O 


Diz-se que SS. MM. já não irão ao Porto 


governo dar-lhe as razões que teve para adiar por ter sido aconselhada S. M. a Rainha, pe- 
as camaras é tomar com ella conselho sobre o! los medicos, de não fazer viagem no estado in- 


modo de resolver a nova crise que a sabida do 
sur. João Chrysostomo do ministerio veio cau- 
sar, augmentando as já não pequenas difficul- 
dades com que o governo luta desde o primei- 
ro dia da sua formação até hoje. | 
“A noticia do addiamento não suprehendeu 
ninguem, depois que se soube que o snr. João 
Chrisostomo tinha pedido a sua demissão. 
Para o ministerio se recompôr, era neces- 


| sario tempo € liberdade de acção, que não 


podia ter com o estado actual em que se acha 


lo Parlamento. As interpellações não haviam 


de faltar e à opposição havia de necessaria- 

mente esforçar-se para obstar á recomposi- 
e di 

A Ha quem accredito que o governo não se 

recomporá é que tem de ser sabstituido ainda 

antes da abertura das camaras, 

Outros asseveram que o snr, daque do 
Loulé emquanto tiver maioria na casa electi- 
va ha-de ser presidente do conselho de minis- 
tros. 

Espalhou-se hoje, quando se levantou a 
sessão, que o snr. Anselmo Braamcamp que 
sahiu para o Norte com a snr.* condessa de 
Villa Real, fora chamado por um telegram - 
ma a fim de ser consultado sobre a recompo- 
sição ministerial, como querem uns, ou forma- 
ção) de novo ministerio, como querem ou- 
tros. 

Falla-se tambem no nome do snr. Julio 
Gomes da Silva Sanches para presidente do 
conselho do novo gabinete que se formar, en- 
trando o snr. conde d'Avila. 

O nome do snr. conde de Torres Novas 
tambem é citado para presidir a um ministe- 
rio de fusão. 

Quem espera que o snr. duque de Salda- 
nha chegue antes de resolvida a crise diz que 
s. exc.* será chamado para formar um gabi- 
nete e que assumirá a dictadura porque só 
assim poderá vencer as dificuldades e os em- 
baraços que do seio do parlamento se hão-de 
levanta: e que obstarão a qualquer ministerio 
de poder caminhar. 

Ha muita gente que vota pela dictadura, 
apezar de ser muito liberal e muito sensata. 
Eu não, que tenho medo de todo o systema que 
se não pareça com o codstitucional represen- 
tativo. 

Querem governar com a actual camara? — 


| Deem-lhe um governo forte. 


E' possivel recompor-seo actual ministe- 
rio?—Recomponham-no mas de modo que for- 
tifiquem a situação. 

Não é possivel a recomposição e é neces- 
saria a substituição ? Substituam os actuaes 
ministros por homens de serviços e talentos re- 
conhecidos, com influencia e que inspirem 
confiança. 

Esta camara o que não póde é com um go- 
verno fraco servir o paiz. Alli estão muitas in- 
telligencias e muito patriotismo. E” preciso que 
um governo forte e energico aproveite essas 
intelligencias e esses sentimentos nobres, mur- 
chando as esperanças dos ambiciosos que se 
imaginam na esteira de ministros e a quem 
conveem as perturbações que se tem dado no 
seio da representação nacional. 

Quando esses reconhecerem que para se ser 
ministro é necessario fazer mais alguma cou- 
sa do que fizerem os actuaes,e que os homens 
que estão á testa dos negocios publicos o estão 
porque tem direito a isso, elles serão os pri- 
meiros a esconder as suas aspirações e desen- 


teressante em que se acha. 

“Se isto assim é S. M. deve estar muito pe- 
nalisada, porque sei que a Augusta Senhora 
tinha verdadeiro empenho em assistir ás cere- 
monias da Semana Santa n'essa cidade,que se- 
gundo é voz geral em Lisboa, são feitas com 
o maior brilhantismo e reverencia. | 

Como disse hontem, o jury nomeado para 
dar o seu parecer sobre Os projectos que se ex- 
pozeram para o monumento de D. Pedro IV 
apresentou hontem o seu «veredictum». 

Efectivamente o primeiro premio foi ad- 


judicado a Mr. Elias Robert, que expoz o pro- | 1860 


jecto n.º 28. 

Este premio é de 2:0005000 réis, no caso 
do author não se querer encarregar da obra. 
Encarregando-se, não recebe o premio. 

O projecto n.º 28 foi exposto por Mr. Elias 
Robert, estatuario, e Mr, Darived, architecto, 
ambos de Pariz. 

O segundo premio, que é de 1:0005000 
réis, foi adjudicado ao sor. Antonio Thomaz 
da Fonseca, professor da Academia das Bel- 
las Artes de Lisboa. O seu projecto tinha o 
n.º 6. 

Os outros premios que são de 5005000 
reis, foram adjudicadoa a:—Mr. Francisco 
Ambroise Germain Gilbert, de Paris, que 
expoz o projecto n.º 34 —Mr. Lugi Pagani e 
Francisco Borgaghi, de Milão, que expozeram 
o projecto n.º 84 —Mr. Angelo Bezzi, italiano 
residente em Londres, que expoz o projecto 
n.º 14, ; a 

O jury foi rigorosissimo na sua apreciação 
e a votação foi nominal. 

Esta circumstancia é digna dos maiores 
elegios. Em uma questão tão grave e tão sé- 
ria como esta, foi muito bem resolvido que a 
votação fosse nominal. Ninguem teve receio 
de emittir a sua opinião nem de que se soubesse 
como tinha votado. 

E' um procedimento nobre que deve ser se- 
guido e imitado, porque denota independen- 
cia e franqueza da parte dos que o tiveram. 

Hoje um jornal da capital insinua que se 
torna suspeito o sor. João Chrisostomo pelo 
empenho que mostra em que se approve o con- 
tracto de navegação para Africa como está fei- 
toe sem admittir modificações. 

Eu tenho combatido esse contracto, mas 
não quero tomar a responsabilidade da insi- 
nuação que se faz ao caracter do sor. João 
Chrisostomo. 

S. exc.* está superior áquella jnsinuação 
que eu lamento e reparo. O snr. João Chrisos- 
tomo é um homem de bem. Ninguem póde du- 
vidar d'isso, sem faltar à verdade. S. exc.* 
deffende o contracto e com empenho deseja 
que elle seja approvado; porque deffende a 
sua obra. Exigir-se o contrário é exigir O 
absurdo. 

" Estou de accordo em que s. ex.* não andou 
muito acertadamente em declarar que não ad- 
mittia modificações no contracto, mas não pos- 
so de modo algum ver n'essa sua insistencia 


razãomenos digna do caracter honestissimo 


de s. exc.* 

Combatam asideias, mas deixem intactos 
os homens, e se por desvairamento da paixão 
tocam nos homens respeitem ao menos o que 
elles tem de mais sagrado que é a honra, 

Celebrou-se hontem na igreja dos Paulis- 
tas uma missa em acção de graças pelas me- 
lhoras do snr, Manoel de Jesus Coelho, depu- 
tado ás cortes e proprietario do jornal o «Por- 


volver a sua actividade em trabalhos de com- | tuguez». | ) E Mit 
À ceremonia religiosa foi muito concorri- | pera-se que 0 decreto de adiamento seja hoje 


missões e nas discussões parlamentares para 

assim poderem mais tarde realisar os seus pla- 

nos com a approvação da opinião publica. 
Falla-se tambem na dissolução mas não se 


dá pezo a esse boato, porque elle é inadmis- 


sivel, tendo o governo maioria e sendo o paiz 
ha tão pouco tempo consultado. 

Confirma-se a noticia que dei hontem de 
ter sido nomeado conselheiro de estado effecti- 
vo o sur. Julio Gomes da Silva Sanches, oc- 
cupando assim o lugar que deixou vago o snr. 
visconde de Algés. 

O sur. Julio Gomes conhecido pelos seus 
serviços á liberdade como soldado do batalhão 
academico, como magistrado judicial integer- 
rimo, como ministro intelligente e honesto e 
como caraeter nobre eindependente estava per- 
feitamente no caso de ser elevado áquelle emi- 
nente lugar. 

O publico que reconhece todos os serviços 
e virtudes de s. exc.º acceitou com O maior 
agrado a noticia d'aquella nomeação pela qual 
é digno de applausos o snr. ministro do reino 
marquez de Sabugoza. 

Diz-se que sendo proposto este despacho 
em conselho de ministros foi a proposta appro- 
vada unanimemente sem observações de ne- 
nhum dos ministros presentes. 

O snr. Martens Ferrão mandou hoje para 
a meza um requerimento pedindo ao governo 
que mande á camara os documentos respecti- 
vos ao conflicto que ultimamente teve lugar 


| entre o nosso governo e o ministro americano. 


O enr. Mendes Leal requereu tambem que 
pelo ministerio da marinha fossem enviadas á 
camara as reclamações que em 18620 gover- 
nador geral da India fez gobre a ida do arce- 
bispo d'aquella diocese, que o mesmo governa- 
dor dizia ser indispensavel para pôr ponto aos 
graves inconvenientes para os povos, desdouro 
para a patria e irreverencia pela religião do 
paiz, que resultavam da sua ausencia. 

O snr. Affonso Botelho em um energico 
discurso tirou de ei toda a responsabilidade 
que como membro da camara popular lhe po- 
dia caber das irregularidades e excessos que 
se tem dado ultimamente nas discussões par- 
lamentares, 


O honrado deputado fallou do coração e 
dirigiu algumas severas mas justas palavras de 
censura aos seus collegas que teem levado a 
desordem e a anarchia á casa electiva. 

Grande parte da camara appoiou acolora- 
damente o nobre deputado como participando 


| da sua indignação e do pezar que lhe causava 


ver passados 3 mezes sem nada se ter feito em 
proveito publico. 

Consta que o candidato ministerial pelo 
circulo 116 é o snr. Antonio Ayres de Sá No- 
gueira, irmão do snr. marquez de Sá da Ban- 
deira, e que o candidato representante da clas- 
se industrial é o spr, Joaquim Henriques Fra- 
desso da Silveira. 

Os amigos de um e de outro trabalham 
com actividado. 

Por Melgaço o candidato ministerial é o 
snr. Antonio Alberto da Bocha Paris, e o da 
opposição o snr, commendador Joaquim Maria 
Ozorio. 

Fallou-se em que o snr. Adriano Machado 
seria por esse circulo o candidato governa- 


seu empenho, Ú 


da assistindo a ella o snr. Coelho e sua familia. 


| representações dos habitantes das freguezias de Al- 
boreira e Penascosa, contra o projecto do snr. Adria- 
no Pequito para serem estas freguezias annexadas 
ao concelho de Mação. 
presentação da camara municipal de Alter do Chão, 
fazendo algumas considerações sobre a proposta. dos 
cereges. 

O snr. A. J de Seixas mandou para a meza uma 
nota de interpellação ao governo sobre o modo co- 
mo pertende obviar á crise alimentícia que se sente 
no paiz, e com relação aos depositos de cereaes que 
ha no Porto e Lisboa, 

O snr. barão de Vallada mandou para a meza 
uma representação de José Manoel Gomes, que sen- 
do tenente do batalhão de voluntarios organisado em 
Barcellos em 1828, emigrou, e fez depois a campanha 
até Evora-Monte; e pede que lhe sejam applicadas 
as disposições da carta de lei de 14 de agosto de 


O snr. José de Moraes mandou para a meza uma 
proposta para que a commissão de poderes dê o seu 
parecer sobre so o snr. Alcantara perdeu o lugar de 
deputado, tendo sido nomeado ajudante do governa- 
dor da torre deS Jalião da Barra, e pedia a urgen- 
cia d'esta proposta, 

Consultada a camara, não & julgou urgente. 

O enr. Camões pediu que se lhe reservasso a pa- 
lavra para quando estiver presente o snr. ministro 
das obras publicas, 

O enr. visconde de Pindella mandou para a 
meza uma representação. 

O snr. Gavicho mandou para a meza duas re- 
presentações, uma da camara municipal e do ad- 
ministrador do concelho de Tarouca, pedindo a cons- 
trucção da ponte sobre o Douro em frente da Regoa, 
e outra da camara municipal de Lamego, pedin- 
do que se attenda á representação da Real Associa- 
ção de agricultura sobre admissão de cereaes. 

O snr, Pereira de Carvalho e Abreu participou 
que o snr. visconde de Lagoaça não comparece á ces- 
são de hoje por incommodo de saude. 

O enr. Faria Barbosa disse que queria chamar 
a attenção do governo sobre a necessidade de man- 
dar á camara quanto antes o contracto feito com a 
companhia de Xabregas para a venda de papel 
sellado; e sentiu que apesar das suas instancias 
ainda não fosse satisfeito esse pedido. 

Sentiu tambem que não estivesse presente o 


anr. ministro da justiça porque queria chamar a: 
dão Dobro Festido de é | Quem comprar este livrinho e principiar s lel-o fi- 


attenção de s. ex.* sobre o estado da administração 
da justiça e pará a necessidade de se adoptar algu- 
ma providencia para se diminuir os emclumentos ju- 
diciaes, porque estão excessivamente elevados. 

O snr. Severo de Carvalho mandou para a meza 
o requerimento de um lente da eschola veterinaria, 
e sentia que não estivesse preseute o sor. ministro 
da fazenda para chamar a sua attenção sobre o mau 
estado financeiro em que se acha a camara munici- 
pal de Lisboa 

O snr. Coelho do Amaral mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Vizeu 
sobre a questão de cereges, e fez algumas considera- 
ções a este respeito. 

Mandou tambem para a meza outra representa- 
ção da mesma camara, pedindo a concessão de um 
terreno, e o requerimento de um militar, pedindo 
melhoramento de reforma: 

Leu-se na meza um officio do ministerio do rei- 
no, acompanhando o decreto, pelo qual Sua Mages- 
tade houve por bem addiar as côrtes até ao dia 24 
do corrente mez. 

O enr. presidente disse que em consequencia 
-d'este decreto a primeira sessão terá logar no dia 25 
do corrente e levantou a sessão, 

Eram 3 horas da tarde. 


Folhas de Pariz de 4, do Havre de 3 e Bru- 
xellas de 2. 

Não ha hoje despachos telegraphicos,por 
não ter vindo para esta cidade o correio do 
Hespanha. 


——  — — ——— e— =D 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 7 DE ABRIL A' 1 HORA E 
15 M. DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
As camaras são adiadas até ao dia 24, Es- 


' lido. 


E' para felicitar s. oxc.*o ter escapado á | CORTES 7 DE ABRIL AS4H.E GM, 


grave enfermidade que tem sofrido ha bastan- 


te tempo. 

“O «Diario» publica hoje as instrucções 
para regularem o serviço da fiscalisação ex- 
terna das alfandegas maritimas e da raia. 

O mesmo «Diario» publica uma portaria 
convocando extraordinariamente para 24 de 
abril as juntas geraes dos districtos para se- 
rem consultadas sohre o plano de estradas 
districtaes no continente do reino que se acha 
organisado. 


POST-SCRIPTUM 
Tenho razões para crer que o governo es- 
tá resolvido a demittir-se, e que assim o decla- 
rará logo na reunião da maioria. 
M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 


Sessão de 7 de abril de 1865 


PRESIDENCIA DO BNR MARGIOCAI 
A's 2 horas e tres quartos da tarde, verificando- 


a camara poder funccionar, o snr. presidente decla- 
rou aberta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O enr. marquez de Vallada participou que se 
achava no edifício da camara o snr. Sousa Azevedo 
para tomar nesentg. 

Foi introduzido na sala, prestou juramento e 
tomou assento o snr, À. C. B Sousa Azevedo, 

Leu-se na meza o decreto pelo quai 8. M. hou- 
ve por bem adiar as cortes geraes da nação portu- 
gueza até ao dia 24 do corrente. 

O sur. presidente disse que estava levantada a 
sessão. 

Eram 3 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 7 de abril de 1865 


(PRESIDENCIA DO BNR. CEZARIO) 


Abriu-so a sessão à uma hora e um quarto es- 
tando presentes 101 snrs. deputados. 

Acta approvada 

A correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram segunda leitura as seguintes propostas, 
apresentadas na sessão de quarta-feira pelo enr, mi- 
nistro da guerra: 

1.º Fixando em 30 mil homens de todas as ar- 
mas a força militar para o seguinte anno economico. 

9º Fixando em 3;600 homens o contingente de 
recrutas para o mesmo anno, 

Foram ás commissões respectivas, 

O enr. Sant'Anna tendo a palavra sobre o mo- 
do de propôr, fez algumas considerações para jnsti- 
ficar a sua proposta, fundando-se principalmente na 
desconsideração que o governo tem pela camara , 
não comparecendo nella. 

Que ouvia dizer que se ia adiar a camara, mas 
este remedio não dá so governo nem mais um dia do 
vida. 

A camara não admittiu por 69 votos contra 40, 
a proposta do gnr Sant' Anna. 

OQ snr. Martens Ferrão mandou para a meza 
um requerimento, pedindo ao governo que mande & 
camara os documentos respectivos ao conflicto que 
se deu entre o nosso governo 6 0 dos Estados Unidos; 
acrescentando que esteve silencioso, em ouanto du- 
rou o mesmo conflicto. 

O enr. Affonso Botelho sentiu que os emprega- 
dos no arrolamento dos vinhos do Douro estejam ha 
cinco mezes sem ser pagos dos seus trabalhos e fez 
algumas considerações , lastimando que & camara 
gasto o tempo em questões estereis. 

O enr. Mendes Leal mandou para a meza um 
additamento ao reqnerimento que pedia esclareci- 
mentos a respeito das provincias ultramarinas; e 
mandoa tambem para a meza uma representação dos 
“empregados da real bibliotheca de Portuga], pedin- 
| do augmento de vencimento. j 
| O gor. Santos e Silva mandou para a mesa duas 


se baver na sala numero legal de dignos pares para | 


DA TARDE 

Estão effectivamente adiadas as camaras. 
Acaba de ser lido o decreto de adiamento 
até ao dia 24. 


LISBOA 8 A' 1 HORA E 20 M. DA 
MANHA | 


Acabou agora a reunião da maioria, 

O snr. duque de Loulé declarou estar re- 
solvido a pedir a sua demissão, em conse- 
quencia do snr. João Chrisostomo querer sa - 
hir do gabinete, e isto não só por haver com- 
promissos entre os ministros de sahirem to- 
dos, como tambem porque não queria que con- 
tinuassem a dizer que elle, duque, queria des- 
fazer-se dos collegas. | 

Que o motivo porque o sor, João Chris- 
sostomo queria sahir do ministerio era por 
ter apprehensões de que a maioria não appro- 
va a proposta relativa a cereaes, 

Estas declarações promoveram larga dis- 
cussão, havendo quem lembrasse a nomeação 
de uma commissão para pedir ao snr. João 
Chrisostomo para ficar no gabinete, ideia esta 
que foi combatida. 

Finalmente o spr. duque de Loulé deu a en- 
tender que era possivel que o snr. João Chri- 
sostomo continuasse no ministerio se a maioria 
approvasse a lei dos cereaes. 

Assignaram-se manifestações em favor da 
proposta de cereaes. 

Assim terminou a reunião, sem nada se re- 
solver definitivamente, havendo quem suppo- 
nha que o snr. João Chrisostomo presistirá na 
gua resolução e que o governo cahirá, 

O snr. duque de Loulé manifestou bem 
claramente a vontade decisiva de deixar o 
governo. 

O addiamento foi proposto para facilitar a 
formação do novo gabinete com gente da po- 
litica da actual situação. | 
MADRID 7 DE ABRIL A'S 11 HORAS 

95 M. DA MANHA 

PARIZ 6 — As commissões da camara dos 
deputados authorisaram uma proposta de lei 
de junho de 1864 sobre as incompatibilida- 
des eleitoraes. O governo apresentou um pro- 
jecto de lei que chama 35:000 homens ao 
exercito. No corpo legislativo o snr. Rouher 
refutou o orador da esquerda relativamente 
à organisação da municipalidade de Pariz, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Escripturação de livros 


CABA de sahir á luz a 2º edição do «Systema 
A resumido ou methodo facil para apprender a 
escripturar os livros por partidas simples e dobra- 
das por João Francisco de Assis. Esta obra mais 
augmentada e correcta, torna-se recommendavel pa- 
ra quem se dedicar a apprender a escripturação de li- 
vros. 

Vende-se em casa do author, Miragaya n.º 42, 
ou na livraria de D Ignacio Correia, rua de Rello- 
monte n.º 2, custa 18000 réis cada exemplar od” 


94) 
Imprensa nacional 


NE imprensa nacional e nas lojas dos seus com- 
-missarios em Lisboa, Porto e Coimbra, ven- 
de-se a lei hypotbecaria, edição official, com q yê- 

lamento e repertorio: preçó 460 réis Nos mesmas 


ugareg se vepde a tabella dos emolymentos judi- | 


cises, edição official de 1864: preço 240 réla. 
(1287) 


nrCalça e Pina mandou para a meza uma re- 


"À ENCYCLICA | 


DE 8 DE DEZEMBRO ULTIMO | 


COM OS MAIS APPENSOS | A 
Vende-se por 40 réis. 


MOTIVOS DA MINHA FÉ 
EM 


JESUS CHRISTO 
Vende-se por 100 réis. 


A PROFANAÇAO DO DOMINGO 


Considerada debaixo do ponto de vista da 
religião, da sociedade, da familia, da liber 
dade, do bem-estar, da dignidade humana 
e da saude. 

PELO 


PADRE J. GAUME 


Traduzida da 12.º edição 
Vende-se por 200 réis. 


O RELOGIO DA PAIXAO 
OU 
Reflexões e affectos sobre os merecimentos de 
Nosso Senhor Jesus Christo, por Santo 
Affonso Maria de Ligorio, traduzido do 
italiano pelo padre Gaume, vigario geral 
de Never. 


Vende-se por 160 réis em brochura ou 240 en- 
cadernado. 


DIARIO E EXERCICIO DO CHRISTAO 


EDIÇÃO COMPLETAMENTE NOVA 


- Que contém as maximas e regras para saber-se 
dirigir com acerto em todos os estados da vida, e as 
orações necessarias para as festividades dos Santos 
Tutelares, para a confissão e commuahão, e o santo 
sacrificio da missa. — Com licença do exc,=º prelado 
diocesano. 

Este pequeno livro, que acaba de publicar-se, 
é de summa importancia para todas as pessoas reli- 
giosas emuito variado nas orações que contém. A 
missa é mais resumida e ao mesmo tempo completa. 


cará summamente agradado da sus leitura, além 
de ser muito commodo pelo seu formato para levar 
para o templo. 

| Preço 240 em brochura—300 encadernação or- 
dinaria; e outras encadernações aceadas por diver- 
gos preços. 

Vendem-se na livraria de D. Ignacio Correia, 

rua de Bellomonte n.º 2 4, (1010; 


ER 
ESPECTACULOS 


Sabbado 8 de abril 


S. JOAO. — Companhia lyrica. — 4 * récita das 5 
extraordinarias em que toma parte Mad. Borghi- 
Mamo.— À opera em 3 actos e 4 quadros, do maes- 
tro Paccini — SAPHO, — A's 8 horas e um quarto. 


S. JOÃO — Os folhetos da opera com o rotrato 
de Mad. Borghi-Mamo vendem-se a 240 réis. 


Domingo 9 de abril 


- 8. JOAO — Companhia lyrica. — 6.* récita de 
assignatura extraordinaria e definitivamente a ulti- 
ma de Mad, Borghi-Mamo.—1.º acto da opera —FA- 
VOBITA.— Aria de Rosina, e duo da mesma e Fi- 
garo, na opera—O BARBEIRO DE SEVILHA. —2 º 
actoda opera—SAPHO —A's 8 horas e um quarto, 


Domingo 9 de abril 
T BAQUET. — Companhia nacional — O dra- 
ma bibticoem Gactose 7 quadros— A DEGOLA- 
Ç: O DOS INNOCENTES. —A's 8 horas e meia. 
Domingo 9 de abril 


T. CIRCO. — Companhia africana de Mr. Platu- 
ni. — Espectaculo de gymnastica e de cãese ma- 
cacos intelligentes.— A's 8 horas e um quarto, 


— ama 


ANNUNCIOS 


Papel para embrulho 


VENDE-SE no escriptorio do expediente 
“deste jornal a 18700 réis por 15 kilo- 
grammas. | | 


9 ” , e 
À' caridade publica 

AS pessoas abaixo mencionadas pedem soc- 

corro ás almas beneficas: | 

Anna Josquina de S. José, viella do Ferraz n.º 
29, aguas-furtadas. 

Maria da Assumpção Pereira, rua do Forno Ve- 
lho de Cima n.º 21. 

Maria José, escadas do Caminho Novo nº 8. 

Theresa de Jesus, rua de 8, Francisco n * 46. 

Fortunata Constancia, rua Firmeza n.º 92. 


Roza da Piedade, rua do Pinhei o, em Villa No- 
va de Gaya,n*3. | | 

José Moreira, rua de Traz das Almas de Santa 
Catharina n.º 76. 

Clementina de Jesus, praia de Miragaya n.º 197. 
Eai Victoria, estrada velha da Aguardente 
nº 22. 

Antonio de Almeida, rua da Torrinha n º 850. 

Didi Maria Amalia, largo do Açougue Real 
n.º 31. 

Maria Marques da Fonceca, rua Escura n.º 28 

Silvana Roza de Campos, Jacintha Rosa é Anna 
Candida, rua da Palma n.º 77. 

Maria Ferreira, rua dos Banhos, casa do arco, 
2* andar, 

EO Nunes, em uma ilha, rua da Alegria 
n.º 
“e Belina Maria, rua da Rainha n.º 76, em uma 
ilha. 

Camilla Rosa de Lima, praça da Alegria, ilha 
do Innocencio. 

Filhos do fallecido cocheiro João de Almeida, 
rua do Breyner n,º 203. 

Maria Augusta Guedes, na viella das Amoras, 
a 8. Victor, n.º 17. 

Helena Pinto de Carvalho, Guindaes nº 64, 

Maria Joaquina, Codrçal n.º 28, 

Camilla Claudina Villaça, largo do Telegra- 
pho, à Lapa, casa do moinho. 

Quiteria Roza, rua de S. Nicolau n.º 12. 

Anna Guilhermina, rua da Palma n.º 77. 

Antonia Benedieta da Conceição, travessa da 
Lage n.º 38. 

Meria de Jesus, Aguas Ferreas n.º 1, 

Rita Ferreira da Silva, travessa de Santa Ca- 
tharina nº9 (ilha do Simão Duarte n.º 8,) 

ei da Conceição Pacheca, rua do Bomjardim 
n.º 818. 


Alviçaras 
Ã quem achasse um porte-monaie, que se 
kd. perdeu desde os Congregados até ao 
Carmo e o entregar na rua Formoza n.º 27 


(1405) 


Reunião eleitoral 


| = a pelas 7 horas da tarde, haverá uma 
reunião dos eleitores da freguegia de 

S. Nicolau, que promovem a candidatura 
do snr. Joaquim Ribeiro de Faria Guima- 
rães, na rua dos Guindaos n.º 1, para O. 
que a commissão cantral da mesma fre- 
guezis, convida todos os snrs. que se digoam 
coadjuvar a dita candidatura. | 
(1400) 


Porto, 8 de abril de 1865. 
Venda de predios 


DA morada de casas de um andar, sita |. 


na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, cam og n.º 856 
857 e 860, a 
"Outra na rua Armenia com entrada pela 
'viella da Baleia, com ” n.0 7, na freguezia de 
Miragaya. do usos espia 
| quem quizer falle na rua do Almada n.º 
284. (861) 


TVTANOEL da Silva Rozas,negociente na rua. 


do Almada, participa-a todos os deve- 
dores da massa do fallecido Manoel José 


* | Ferreira, negociante que foi na'mesma rua, 


que pela sessão de traspasse e escriptura pu- 


| blica da mãi e herdeira do mesmo fallecido, 

1º authorisação do meretissimo juiz, lhe per- 

| tence duas partes de todas as dividas d'a- 

| quelle casal, a cuja recepção vai proceder, 
o a outra parte é disposição 

Iuiz. inddiida ad | 


do mesmo 
(1403) 
PETROLEO refinado' de 1.º qualidade, em 
barris e em latas, de bordo do brigue 
«Gardina», de Nova-York; vende-se na rua 
de S. João n.º 104. (1402) 


Deposito de machinas 
agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 . 


SOBRADO 


At TENDENDO ao maior desenvolvimento 

que este estabelecimento pretende dar á 
importação de machinismo “apropriado ás in- 
dustrias do paiz e á necessidade inherente de 
uma direcção intelligente que esteja em dia 
com aquelles dos progressos e innovações re- 
solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
ca, a fim de formular os pedidos no melhor ac- 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar á sua industria, tem aggregado a 
si os serviços do sor. Antonio Maria Tavares, 
bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e tligoricas. 

Este senhor, desde hoje alheio a todos os 
negocios que não sejam os d'este estabeleci- 
mento, não se encarrega de dirigir a mon- 
tagem de machinas ou levantar a planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 
pensação igual á que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quendo sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri= 
gações estipuladas, 7 

Todos os pedidos resolvidos, só serão effe- 
ctivos por carta de ordem e acompanhados de 
uma terça parte de sua importancia, quando 
esta seja exigida pelos fabricantes. 

Não só se tomam ordens por toda e qual- 
quer qualidade de machinismo, pedido aos 
abricantes dos differentes paizes, segundo a 


conveniencia o aconselhar, como por aquelle 


fabricado nos differentes estabelecimentos na- 
cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe- 
cutam e maior economia ofereçam, encarre- 
gando-se por convenção dirigir a montagem 
de uns ou de outros machinismos, é mesmo ga- 
rantir o seu resultado. 
Embora pe para a montagem de novos e 
grandes estabelecimentos venham das fabri- 
cas estrangeiras operarios habilitados, não 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- 


raços pela falta de uma boa direcção na cons-. 


trucção do edifício, subordinando a este,o ma- 
chinismo; que necessariamente funcciona mal, 
quando não tolha o serviço da industria. 

Deve-se fazer um bom estudo quando 
so destinam gravdes capitaes a uma industria 
para que não haja alguma lacuna, tanto pos- 
sivel como são os variados exemplos locaes. 

Humildes copistas, temos para padrões im- 
mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vis- 
ta d'elles, das suas descripções lineares e illus- 
tradas, das analyses que lhes fazem os indus- 
triaes o 08 gcientificos, hoje publicadas em dif- 
ferentes paizes, é que se póde dar a preferen- 
cia ao considerado melhor systema; felizes se 
conseguirmos evitar as inconveniencias de que 
esses mesmos se queixam. E ia 

Não sendo, pois, com o machinista nem 
com o architecto interessados que se conven- 
ciona, isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
trio d'elles, a selecção do machinismo, nem 4 
fórma mais conveniente do edifício, deverão 
ser prestaveis os serviços do snr. Tavares 
como um tercsiro, não só para levantar, uma 
planta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender às montagens com o zelo de- 
vido aos proprietarios,e bem assim a qualquer 
inconveniencia que de futuro possa o estabele- 
cimento vir a soffrer. | 

Para as pequenas industrias terá o mesmo 
senhor, igual attenção em dirigir,e aconselhar, 
e suas ideias, de harmonia com as que este es- 
tabelecimento tem sempre seguido, nunca se 
affastarão da verdade, desviando os inexperien- 
tes de emprehenderem industrias fóra do seu 
alcance e meios, ou os enthusiastas por resul- 
tados exagerados, de um desapontamento, que 
só tem por efeito assombrar, e intimidar os 
esforços possiveis, de um verdadeiro desenvol- 
vimento industrial. dio 

Toda a correspondencia das provincias se- 
rá dirigida a A. L. R. Deposito da machinas 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta se distin— 
guir dos negocios particulares do seu proprie- 
tario; deverá conter dous sellos para resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta. 

Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
se lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra com prévia remessa ou ordem 
para aqui se haver a sua importancia, sem ou- 
tra commissão mais do que a que pudér ha- 
ver das ditas fabricas,offerecendo a vantagem 
de uma boa escolha dos ditos vbjectos. 

Este estabelecimento espera com brevi- 
dade um avultado sortimento de machinas 
agricolas,de que fará annuncios, e bem assim 
a maior variedade de bombas para poços, e de 
elevação, que é possivel imaginar para corres- 
ponder ás difforentes alturas, quantidades de 
agua o força; para serem tocadas a braço de 
homem, manejo, força de agua. ou vapor, ga- 
rantindo-se a gua collocação dentro lido. 
Vendem-se com desconto, segundo as quanti- 
dades que cada um desejar para negocio. 

congregar Gard, 


O Leão de Cast 
FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 20 E 203 
JRANDE sortimento de luvas; charutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 


para os fumadores; colletes para senhoras; 
aguade Colonia, eto, etc, 0 (623) 


o 


DA MELHOR QUALIDADE E REM SORTIDOS: 

. VENDEMN-SE EM CASA DE 

D Sqisra DRMATaD saia ALT 
33, Rua de Santo Antonio, 33 .. 


—s lu 


a 


P 4 4% 
E 


tal MJ ENDE-SE a casa apslaçada da quina da 


“* ruado Poço das Patas, o0m os n.º 4 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
jase póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretander fulio nA rua Firmeza n.º 


15 paratratsr com seu dono, que a vende 


bom em contapor so retirar pará o Brazil.' 
(1082) 


gradecimento . 
AMONG Per ira. Machado, não lhe sendo 
| possivel ir. Ea pa agradecer. 

todas as pessoas que lhe fizeram a honra d 
assistir,DA noute de 29 de março, 80 e 


so funebre de sua esposa | D. Eulalia R 
Pereira Machado na igreja de “Santo ido 
fonso, falo por este meio, protestando 
todas essas pessoas O seu eterno reconheci 
mento. - 

Porto, 4 de abril do 1865. 
Jos” Caetano Moreira, summamente pe 

nhorado para com to todas às Is pessoas qui 
na sua ausencia se dignaram assistir RO €D- 
terro de sem muito presado pai Caetano.) 
" Moreira, na E Igreja de Nossa Senhor 

da Lapa, nã nbuta dei do mez Pp. p., e nã 

lhe sendo possivcl agrade er penis 
tão distinct obsequio, O az pôr “este meio, 
assegurando a todas O maior reconheci- 
mento.. 
Porta, dá 5 de the d de. 865. (4371), 


o seu 


J. bixeira a D: | M. E. alhos Santo! 


« 
4 
& 
“24. 
C 


8, Teixeira, penhorados pelas demons- |: 


trações de amissde que receberam por oc- 
casião do passamento do anjo que Deus lhes 
levou para si, vão querendo olvidar alguem, 
agradecem por este meio a todos que com- 
pareceram a-este acto; e à philarmonica de 
Tarouca em especial o seu espontaneo e ab- 
PediNgao Ei pele e sa 


“Banco dó Minho” 


0 recebimento da 1.º prestação de 20: p.c.; 
ou 208000 réis por seção, annunciado 
“para o dia 5 5 20 de sbril, fica transferido pa- 


ra o dia 20 a 30 do mesmo mez, em con-| 


sequencia do atraso das obras da casa forte. 
pearlia, 31 demarço de 1865, 
o A gêrencia, 
Manoel Laih Ferreira Braga. 
João Evangelista de Souxa Torres e Almeida, 
pes Guvinpiro da Cras Teixeira. . , 
| (1330) 


Roça INTERMACIÓNIL 
PORT GUETA DEAB6S 


gue nl ad 


do corrente, pelo meio 
end bia dad: 
ugar à primeira sessão do gran- 
de conselho da, 


el 


7) (oe ifício do Pa Regus 


o, 3 de abril. é IR6S. á 


“asi 


Sociedade Commercial Therpsicore Pe 


“Art do snr. presidente, são convi-. 


bs dados os enrs.' socios a reunirem-se em 
psp geral no domingo 9 do corrente, 


- és 3 horas da tarde, na casa da mesma so- 


ciedade, pelacio do Corpo da Guardan.º 2. 
Porto, 5 de abril do 1865. 
lg “> Amtonto Lopes Pinto, ad 
“4! Ra au “o Secretario, 4 
ua mhia Segurança 
OR, Ea do exe.mo sur. presidente da 
ad ca Jara da referida companhia, | 
convidad 08.0 A deniginias, 
a Sor 10d o corrente, pelo meio dia, | 
dicados nas 


3814 5 415 


na dt 0d para 08 £ os in 


OS a qo pis pl 
10. 8 dao vira, 
AO aa raia a? (À 386) 


Soledade, do Palacio de Tt 
nad RT “Portuense À uti Omo 


Cagatal à do Palacio de Crystal Portuense 
tenciona. vender o, privílegio: exclusivo 


de tirar vistas photographicas: interiores: e 


exteriores. do, edifício idurente 0 tempo da | 
proxima exposição iplormacionD)s tao os | 
bases seguintes, | 

i doi O privilegio dá: 0 “dixailo de Mouis, 
tos interiores, exteriores do edificio, e suas 
dependencias, mas não singularmente dos 


objectos expostos, sem, licença. por-escripio: 


«dos seus possuidores, ou expositores, «| 

po. (O privilegio começará a vigurar 20 
dias antes do. fixado para a abertura da ex- 
| Crer terinigará AD. dias. dappia daife- 


o 01 bab toa 
a” É concedido so peivilegiádo um Ju- 


gar dentro, doredificio. Bapam a send das ese, 


a » 0]mod nb kt 
NE E “concadi a: a ia ge rn no 
pe o. suas dnposidançias so privilegiado 


o! dia o e corrente mez. 
- Porto; sevreteria da Socieda te Ea Pala- 
cio de Rergnta) Ls Ade abril rei) 


Ultimas 5 EP de vetida publica | 
7 TA, SABBADOE DOMINGO | 

K DÊ SANTO ANTONIO N. 161 
“ob co ge Mala. e E dra 


pe ei e 


liquid 
que fez, 


srresolveuter mais Sdigs de venda publica, ri : 


à rt 3 ERVA os bj eot og RIA. 


fd "5 e “4 ane a: 


-[º 
2 (ano sb . ]? od BOTAR 
pa st do 12 "LEILÃO ad Ê 1 20 ATE ] 
po MINGO 9 do corrente, pelas 9 horas d 
to EA livr 


y 


ERP ÃO, pndprnpeiçna por 


(1380) | 


a. ao E 


o detarwinado. do. ajudentes, | 
e io ne cadpae 1-5 Sape o: homi 


ESAPPARECEU nodia 5 de abri | 

De sia bo ) pera pag com 

| astanhadas e um guizo ao pescoço. 

So Mina E E A a elias e entre= 
gal-o na tua 


do Captivo n n.º 36, que receborá 
alviçaras, (4401) 


NTÔNIO Barboza da Fon- 
seca, rua de Ferreira 
Borges dº 97, tem para “vender madeira de 
mogne, pau preto, fsia em tebosdo e em 
vigas, oleo e piquis, ou pan setim, 
“Tambem tem armazem com moveis de 
todas. as qualidades: (1399) 


— Yenda de fóros 


M praro de vides sito na freguezia de 

S. Martinho das Carvalhas, concelho de 
Barcelloá, constando da cinco casgiros reu- 
nidos, et, incluindo o direito dominical; 
pagam 6 foro de 208 alqueires de milho 
miudo e conteio, 10 gellinhas e 18900 réis 
em dinheiro, posto á custa d'cllos em qual- 
quer local,na circumferência de seis leguas, 

Falla-se na rua de Bellomonte n.º. 39, 
com Antonio de La Roque. (1398) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPIO DE 


A NiNocia aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do enr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 


SON dia É | de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 


da manhã até ás 4 da tarde. (785) 


|| Photographia popular 
RUA DO BOMJARDIM N.º 284 
(EM FRENTE DA PORTA DO PARAIZO) 
No estabelecimento tiram-se retratos 
sobre vidro e papel desde o tamanho 
proprio para broche de camisa até duble-pla- 
ca, assim vomo vistas, reproducções de gravu- 
ras e tudo o mais que possa pertencer á photo- 
graphia. 
Está aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (1297) 


rente ums senhora prendada para 

governar uma casa de pouca, familia : 
quem pragas is o á rua a Santa Catha- 
rina n.º 7 (1326) 
| Hr uma pessoa prendada, 
e dando as abonações pre- 


cisas; que deseja ir pera o Rio de Janeiro 

coro crisda de elgama familia que para shi 
Tetiro qua pretender queira diri Eno 

irampsea. ] Cnrvalhosa n.º 8. (435 u) 


" MODISTA. 


A EB ELINA Augusta de Arau-' 


jo e Castro, rua da Senho- 


ad 


| E ati n.º 18, junto áigreja d; da Sé, faz 


"e põe à moda toda a qualidade do chapéus d de 
senhora e creança, na ultima moda e por pre- 
ços muito commodos. (1378). 


Caminho 
ee ando 
unico contratista com a empreza dos: 


o! ! cetoinh sda feto “Sebastião da Silva | 
Re dec ara que dissolveu a sociedade 

que tinha com | o sor. Francisco José do Ama-, 
a: e, portãato, aa presanto data em diant 


contiauerá com, O mesmo serviço, como à tó, tidas 


aqu Abri es & Irmãos, o 
ABR vi: ABRE dg Pas para. 
que-não, pu a fódos sd a nova-cása de | 
retem intitulada-AGENCIA sc emnd estabele- 


cidaná rúade D. Pedro m.º40, 1346) | 
“Restaurante do | 
Triumph e hospedaria R 


9% —Rua do Triumpho — 4 


DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA | 


0. proprietario d'esto novo estabelecimento, | 
e Accedendo ao pedido de alguns seus from 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios | 
desde as 3 até às 6 da tarde, com'aceio e 
shundantes e variadas comidas, feitas com 
pera 09. erapnios limpeza, 
vinho de meza e fino, ums sobremeza bem” 
servida € sempre variada, havendo no fimo 
competento café, tudo isto pela modica quan- 
tia de OO réis, 

Para quem quizer tambem ha bom cham-|' 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas. vistas que de toda a parto se offerecem 


aos seus visitantes, chamará a ajfetição + PE DS bienal 
eita -SE um' fogão de ferro com pouco 
uártos 


mumerosos freguezes. 
+, Nesta estabelecimento alugam-se ; 
o salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


"A quem precisar 


Pd (se convier) a casa n.ºº 85 
e 87 sitanarus deS. João. gil 


Attenção 


tomar conta de encommendas de santos de 
esculptura “e piatu 


pertencentes à igrojás » Como banquetas, ca 


| tiçães, júrras, etc, tanto para as provincia 5º 


comm 


como portos do Brazil, por 
mp » Pº (934) - 


cd 
East, “mais perfeito possive 


“TO Rr | 
j910) r, 


Recolhiment do Faro cão é 
nisi supgoa? 00 réis, | A 
é à 00 rh cada a gramas ar 
ias Na, a 110 réis à. rir na 638) | 


EYE ES cu 


os de ferro porluguezes | 


[hos, da diferentes gostos e fórmas, sendo 


a psnno,casemira e velludo com plumas, es-! 


O estabelecimento de dl mente de New-Castle 
PRONISE, gd 
“Rua dos Inlezes n.º 75. 


na rua Formosa n.º 76 continúa-se: & 


| Bssim como Co x 


(G0%1) Boni emprego . X 
N - ah rada de ca e ua 
ic o id mo Sabá tt qua 


£o o dominio 


E cota de cas 
ias, e quanti- 


Maga do Pe 


dos Cle- 

Ú “de agua, he no rados, n E ne ira Gado Besha ET fans 
E a Th rig a egrello, do jul- ar nado a Eduardo do da gui 
- gado nto Thyrso, e terreno aSigl. io 
Eno de Foo er trad o argo de dai 04) 


'+ + A 


(R$ 4 


1) ) E E 
ó 


“Pa 
E 
| Ma 


Perfeição e barateza 


A rua de Bellomonte n.º 94 pauta-se pa- 
pel de todas as qualidades, E o que 

ha excelentes machinas francezas, podendo 
compétiro pautado com o mais perfeito do 


estrangeiro. 
PREÇOS 
Por cada resma de papel almasso 


portuguez........cccoro o. 280 réis 
Por cada uma dita de papel es- 

trangeiro. .cconconco coros 400 » 
Pautado encarnado, cada 100 li- 

E AIDS OLA DOE Obg O, 


Advertem-se todas as pessoas que haj+m 
de mandar pautar papel para livros que O 
fsçam antes do livro encadernado. 
Tambem se pauta papel já impresso. 
No mesmo estabelecimento vende-se pa- 
pel dejmusica e tinta encarnada, azule preta. 
(1299) 


Loteria extraordinaria 


DIVIDIDA EM DUAS SERTES A 1.º PARA 
ANDAR NO DIA 20 DO CORRENTE EA 2.º À 
25 DO MESMO 
Premio grande da 1.º 8:0905000 
eda2." 20: 0992000 


A FPARICIO SAMPAIO snnuncia que terá 
á venda os bilhetes da referida extra- 
ção desde o dia 6 em diante. 

Rua das Flores n.ºº 218 s 222. (1355) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 30, 
tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Acuas-ardentes prassianas 


ES aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


- SEMENTES HANBURGUEZAS 


à rua do Loureiro n.º 22 ha grande e va- 
*, riado sortimento de sementes de repo- 
lho, couve flor, saboia, ervilhas e feijões, o 
diversas raizes de flores recebidas directa- 
mente de Hamburgo. Preços commodos. 
(1337) 


Na rua de S. Lazaro n.º 201 


FAZEM -SE ramos e flores para banquetas 
e sanctuarios. (804) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA SJUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
- PORTO. 

EM a honra de annunciar aos seus amigos 

e freguezes que tem um grande e varia- 

do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportsção. Preços 
é bieoio (4946) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE UVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


qonravas a machina, luvas para senho- 


ras de 4 colchetes, para bailo e pas-|. 
seio, ditas para homem cozidas 4 ingleza, |. 


itas gaspeadas ] para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
comprar | por duzia paga 
de 10 p. c 


à vista, tem o abati- 
Er 
Ê, 

te do Sul, ao po da casa dos banhos, Porto. 
(5074) 


TT APIENÇÃO 


Ã rua Santo Antonio n.ºº 16 420 acaba 
de receber-sa lindos bonets para meni- 


tes últimos viados de Pariz, 


Preços commodos, (1374) 


ENDE-SE na rua do Welesley n *82 um 
*; torno de torcer algodão com 20 fusos'e 
unos preparativos de fabricar colla: s quem | 


havendo bom isto convier o mesmo snauncianto se prom- Do 


“plífica ensinar. (824) 


GARRAFAS | 


Brancas e pretas de 7 ã0 gallão 
| eco AU MILLER & G: 


RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


“uso, que sarve pars cosinhar com lenha 
e carvão de choça; 
proprio para uína hospedaria ou casa de 
[grande família, Rua de 'S. Lazaro n.º 393. 

€ (1230) 


Carvão de pedra graudo de mui- 
“Io boa qualidade chegado ultima- 
pelo navio 


KER 
“Pozzolana dos Açores 


[PARA iria ind pop nd 


GoNTINDA a vender-se em seu “déposito 
n.º 122. 


Abegimento de preço 
GLEZ 

pasorsia na rua A Bellomonte n.º 87, 

em caixas de 50 killos. 

eo o à 130 por teilo. 

esolado a 190. réis dito. 


| “Attenção 


LCATRAÃO superior aróis 


ara | 


. 
' 
o 


ge à ret de um barril 


big 
carrega- 
Ap ray a Bellomonte n:º 93, 


eo 


NA LIVRARIA 
Jacintho Antonio Pinto da Silva 


134 — RUA DO 


ALMADA — 134 


Livros de missa, confissão e semana santa 


MS DAL do Christianismo, nova edição feita na imprensa nacional em bom papel e typo 
novo ;approvado por sua eminencia o cardeal patriarcha de Lisboa, 


Encadernado com capa de carneira e filete dourado. , . ..... 
Dito de | marroquim e relevo. neces ans ana susana sa. 
Dito, dito, douradas as folhas e fechos de metal. ,....zse.. 


“Ditode chagrim francez, com dourados na pasta, folhas doura- 


* dás é fechos de metal. . e cases tuo o o cloanmo cio abs a ab peié 
Dito capa de velludo com lindos relevos e fechos... . cce... 
Dito, dito, guarnecido com toda a perfeição, lindos filetes de 


metal e emblemas religiosos 


Dito de madre-perola com guarnições de prata até. , ...sw ve 
Outros livros religiosos de... .escosasp soc ccasiedncaos. 


45000 e 45500 - 


135500 
240e 600 » 


ARROBE LAFFECTEUR 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc., 
suppre o oleo de figado de bacalhão, o xarope 
antiscorbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 
todos os paizes, para a cura das 


Impigens Tinha - Escrophula 
Tumores Ulceras Escorbutos 
Cuncros Sarna degenerada Fluxo alvo 


“ Todos estas afecções provem d'uma causa 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se podem curar com remedios externos, 

Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FECTEUR para o tratamento das aflacções dos 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como : 

Matta Rheumatismo Paralisia 
Dores Impotencia Esterilidade 
Larasmo Hypochondria Emmagrecimento 

O ROB BOYVEAU-LAFFECT EUR é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
e em pouco tempo, as flores brancas acrimo- 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 14850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercite 
belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
Russia. 

Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
nos hospitaes da marinha franceza desde 
1788. 

Este Rob cnra sobretudo as affacções siphi- 
liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou. 
terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 
sobrevem vinte annos depois dos primeiros 
symptomas, que se julgavam curados. 

Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- 
rem, o prospecto do tratamento, 

Nome dos principaes pharmaçeuticos, que 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. 
Eu Lispoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. NO 
Pokro Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 
Souza Ferreira, Araujo. Ex Muannip Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
quel, V. Collantes. No Rio DE Jaxgiro Gusto- 


tidade das u; e] «de diversas cores. Quem . 


ua de Santo “Antonio n.º 176, da par- À E a 


pelss suas dimensões é 


na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro 
f “(509), K 
| mapeles obras que sevendsm, é bastante para se Pane que não ha neste genero a 


niosas, Os corrimentos contagiosos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, e contra os quaes empregam sem re- 
flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energf- 
cas injecções. 

Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua “da Bainharia n.º 79. 


AUGUSTO BIEBH 
ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


r Bieth tem a honra de annunciar aós snrs. amadores de boa e civante mobilia que já 
+ recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França clle mesmo escolheu nas 
melhores fabricas. 


dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
raudeau de St. Gervais. 


(4468) 


Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 


mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias é ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 

Amostras do estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. 

Visitando este ektabelecimento, póde- -se sas convencido que facil é o mobilar-s com- 
economia, bom gosto e harmonia. 

Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 3. Romberét, estabelecido na mesma rua: 08 preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, 0 mais moderados possiveis. 

Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas, 


Ercarrega-se da mobilia completa do uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção ai 


para as forrar no gosto 0 mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 


o snr. Miguel Abreu, da mesma rua. 


 FABELLA DOS PREGOS 
CANAS DE FENROE MAIS onagcros 


Rania. 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


PORTO 
1, RUA DE LICEIRAS, 1 
DEPOSITO NA MESMA FABRICA E NO LARGO DO MOINHO DE VENTO N.º 2 


PREÇOS NO ANNO DE 1865 
Camas n.º À 


Se meio palmos por 8 — 38000 — à PI Ra corn 48500 réis, 5 em seguida. 
» 838600 — —3 8800 —48000--4500 réis, o em seguida. 


“N. B. Mr. Bieth tem ahonra de prevenir que cessou todo e qualquer Ba) | , 
( 


Da 


| De 4 » 
Ditas m.º S 
hemeio »— »8e A 2 ni E cqueç róis,e-ota seguida. 

D 

Da 5 » » 86 meio—s PRP AR rs — &8000—98 réis,e em seguida, 

| as 1.º 

DeSemeio » »8€ RT FS a A rs., 6 em soguida, 
Ditas n.º 

De 6 » » 9 =—7 8500 —88500—98500—108500—128000 réis. 


N.B. Estes preços são do usual. Admittem-se sltorações ou diminuições, conforme 
s encommenda, assim como se póde fezer obra muito mais barata, não respondendo pois 


solidez. 
PREÇOS DOS FOGÕES E OUTROS OBJECTOS 


Fogões de lenha — 13500 — 208000 — 258000 — 358000 réis. 
» de carvão — 128000 — 168000 — 208000 — 248000 réis. 
Lancsiros de columina — 28250 — 38500 — 58000 réis — De parede — 160 — 400 Etr 
Lavatorios — 600 — 800 — 18200 — 18500 — 18800 réis. 
Jarros e bacias para os mesmos — a 700 réis o par. 
Baldes e bules para os mesmos — a 18600 réis o par, a escolher em pintura. 
Bacias para lavar pés — de 700 réis para cima. - 
Banheiras de assento — 184800 — 28000 réis. ! 
» de chuva — 58000 — 58500 — 68000 réis. 
Canôas com cylindro — 48500 —.58000 — 68000 réis. 
Bancos para pateos cu jardins, com assento e costas de madeira — 28000 — 38000 réis. 
» tudode ferro -- 38600 — 58000 réis. 
Colxões para-servir como sós — de 28000 réis para cima — Como par, tudo de linho — 
de 98500 para: cima, conforme o tamanho. 
Berços porscreanças, do embalar — de 58000 para cima, 
Abato=se cinco por cento & quem za uma encomme nda que excodá 1 908000 réis 
a PEAMANO pagemento. 


— 


Adverto-se mais que onão se fizerom Obras por p preços a poder jé barato é porqui 
as chras servem só para enganar O publico e desscroditar O estabelecimento, pois que em 
vista das boss ferramentas o habilitações nos artistas, não haveria quem tão barato po- 
desse trabalhar; no entanto em etlenção ásplidez das obras à 4 responsabilidade « que se to- 


por gmaprato possa rivalisar. ? (1 ao) 


Vritacnctulece te Companhia denovegação a vapor | 
LUSITANIA 


“dos ó bom tractamento, trácta-se em Cima 


* 65000 por barril: vende- |' 
ara cima, e en e 
de qualquer en ohhpbbda” para | 


mo n.º gh ab tis ) 


“Liverpool. 


— Cor am 


re HW. Lloyd, sa 
appear 11 da abril + 


| fazendas a meio 


exes. bin, 
(1208) 73, 1º ir, 


do por um OU dous cavalos. Rua do Herois- 
| Viagem em 12 horas . 


O vapor — LUSITA- 
? NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 

| boa 2º feira 10 de 
dee abril, ás 2 horas da 
“tardo. 


Rice carga 6 pregeroa, sendo o preço das 
NT ingles — “| PaSPAgena, o seguinte : 


Já classe, » 0000000000 « 68000 réis 
= Dose 0 pen ros cn cado. - 48000 >» 

Do coruevecun cessa snes 000 “a | 
No scriptorio desta, companhia seguram-se 


c. e 
um dos: vapores a mesma, 


ler & 0.4, rua dos as qa nº. 


| sendo carga Rr 


, draãe, rua de Santa Thereza n.º 5. 
dinheiro A, 3 jtavos p.. Pjio 


DE 


Londres 


0 Var Sides - — 
D. PEDRO, — capitão 
..., sabirá no domin- 
go 9 do corrente. 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com Carlos Cover- 
ley, tua da Alfandega n.º 13. 

N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade de 
mandar apromptar seus vinhos, visto que tem tão 
pouca demora. (1338) 


Dublin, Belfast 
& Glasgow 


» O vapor inglez — DE 
BRUS — chpitão Woo- 
EA + Sahirá com 


brevidade. 


Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Covarlsy, rua da Alfandega n.º 13, (1096) 


Hull 


re O navio inglez — PRINCESS 
pi» ROYAL — capitão Mellon, sahirá com 
e brevidade, 

(867) 


Quebec & Montreal 


7 O navio — ARABE —, capitão 
tm Santos, sabirá com a maior brevi 
E 


E Bristol & Gloster 


Os navios inglezes da carreira — 
E ARM E QUEEN OF THE TAFFE 
irão com a maior brevidade. ; 

| (869) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Biller & €.”, rua dos Inglezes n.º 


>»: Re , 
> sed 


o 


Londres 


a O brigue inplez — PROVIDEN- 
ta CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
até o dia 15 do corrente: ainda tem lu- 
gar pará carga. (1339) 


Tala Plymonth 
"8 Bristol vê 


Re “À escura ingleza—GLEANINGS, 
Satie -— de 54 tonelladas, classificada To 
RA Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 
lugar para pouca carga. (1340) 


| : Cork & Waterford 


A escuna ingleza —BRITTANIA, 
Periasa ta — de 67 toneladas, classificada. 
Eds Lloyds Al, apito Joseph re sahe 
EStaão. com brevidade. 1341 


a: “Leith & Aberdeen - 


- A escuna holandeza — FREEK 
Ra JAN—, capitão J. A. Suit, sahe até 
E) io o dia 15 docorrente, | 

(1342) 


Londres 


da O brigue henoverisno— EDWARD 
ES, — a sabir por estes dias, 


Stockholm 


e À escuna sueca — JENNY I LIND 
o — & sahir com brevidade, 


4 


(1097) 


(1098) 


Bristol e Gloncester 


Pes o  —; capitão pugiám Jofes, sahirá com 
D+ 2a brevidade. 
. (741) 


Para carga: tracta-se com o Consignatario 
Carlos Coverlcy, rua da Alfandega 


, n.º 13: 
Few Tork 


A barca — SOPHIA —, capitão 
à Reis, sabirá com tods a brevidade por 
ter a maior parte da carga engajada : 
para o resto tracta-se com Bernardo 
José Machado largo da Cordoaria n.º 60 ouna rua 
de S, Nicolau n.º40,1.º andar. (1038) 


qui 


Hamburgo a 
Bs A escuna bâmburgueza — FLO- 

ARE. di RENTINA 1 , Capitão aiii, sahi- 

é Prá com brevidade | 

iai gr J. H. Andrésen. 


ra) 
AVISO 
RIO DE JANEIRO 


éra “A barca—-NOVO TENTADOR — 
Fat. acha-se prompta & seguir viagem. Já 
Ps aa ERAS não recebo carga: pede-so! ds enrs. 
aiii pasageiros de virem legalisarem suas 
passagens com o esixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Flores n.º 99 a 101.º uso (69) 


AVISO 


pede A barca — SANTA CLARA — 
dera acha-se prompta a segoir viagem pars 
dE Ria q & a Bahia: ainda recebe alguma carga é 


passageiros, 


Trata: se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
ne 110 e 11,u defronte da fonte dns Vai 


Rio, de Janeiro 


A nova é bem construida barca- — 

o FIRMEZA— sabirá impreterivelmen- 

temo dia 17 do corrente. Ainda rece- . 

- * bo alguma carga leve e pequeno nU- 

mero de passageiros: tracta-se com Auto onio, Luiz 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. | e 


LI LAS A 


Rio de Janeiro hn 


barca portugueza — JOVEN 
ERMÉLI DA —, capitão José Alves 


ESA 
E SS ty, 
Sn” da Silva, sabirá c com muita brevidado. 


RR PLA 


4 
ht 


» Recebe carga € passageiros para os 


nes tem excellentes commodos e tractumento. 
Caixa José Correia de Sá, praça de dd “sei 


n.º 64 e 55. 
SRS E É 


j Rio do Jan 


ai 22" A veléira barca = MONTEIRO: 
EB Ze de Trelnsse, pahirá com muita. 
DO RA brevidade: “para carçáe: passageiros, 
pars os quiés tem os melhores commo- 
do Mu- 
ro, junto à ponte; com José. de Souza; Mquitino il- 
va, n.º 1 e20, - ; (800) 


“Maranhão. 


Q o» "A bárea— ALFREDO —, capitão 
Rr: o ea José Gonçalves Maia. 

) Este navio sahirá com toda a bre- 
idas vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos es 
nº" 68 e 70. 


“Pernambuco 


O brigue —UNIÃo-;, k so acha 
desti- 
e ne 


rompto a seguir via 
pino inda. recebe al Elma Cr carga 


sageiros. 
-"Practa-se: com Joaquim soles, dowSáhibs ns 


(694 


ur | Resp $ nsavel Hs ., Carqueja M so 


” 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 


